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PROLOGO  DA  l.a  EDiCÀO 


Annos  ha  que,  devotados  a  leitura  classica  de  an- 
tigos  e  modernos  escriptores,  hemos  colligido  alguns 
apontamentos  de  suas  bellezas  e  defeitos.  Compen- 
diar estes  para  ligào  dos  menos  lidos  e  menos  sa- 
bedores,  e  bem  assim  para  aviso  a  incautos,  é  nosso 
humilde  proposito. 

Opulento  cabedal  de  conhecimentos  deveramos 
nós  possuir,  a  par  de  um  nome  conhecido  na  line- 
ria republica,  para  escrever  e  ponderar  em  tao  de- 
licado  assumpto.  Tudo  nos  fallece,  porém,  menos  o 
desejo  de  acertar  e  de  contribuir  com  o  nosso  pouco 
para  o  conhecimento  da  lingua  portugueza,  tao  des- 
curada  de  muitos. 

Se  mais  lato  fosse  o  nosso  ensino  escholar  de 
Portuguez,  escusado  seria  porventura  este  traballio 
de  algumas  noutes.  Nao  o  sendo,  bem  fariam  aquel- 
les  professores  que,  no  ultimo  anno  do  curso  de 
Portuguez,  o  flzessem  ler  e  o  explicassem  a  seus  dis- 
cipulos.  Cremos  que  proveitoso  lhes  fora. 


ÀCERCA  DA  SEGUNDA 


Desejando  tornar  'nesta  segunda  edigao  mais  util 
aos  alumnos  de  Portuguez  estes  Estudos,  ria  primei- 
ra  edigao  Advertencias  curiosas  sobre  a  Lingua  por- 
tugueza,  com  outro  Ululo  as  apresentàmos  hoje  ac- 
crescentadas  e  retocadas,  consoante  ao  ultimo  pro- 
gramma officiai. 

Seguindo  a  ordem  'nelle  indicada,  nao  escreve- 
mos,  comtudo,  sobre  alguns  de  seus  pontos,  por- 
que,  de  tao  facil  comprehensao  e  explicar  sao  elles, 
que  melhor  e  mais  util  se  nos  aflgura  ponderar  se- 
mente sobre  os  que  de  sua  natureza  s  \ò  mais  es- 
curos,  deixando  aos  senhores  professores  o  seu  maior 
desinvolvimento,  corno  o  explicar  tambem  dos  que 
mais  elementares  sào.  Seguir  a  letra  o  programma 
fora  escrever  urna  nova  grammatica,  ou  resumo  d  el- 
la, onde  lantas  abundam,  senao  todas  bem  pensa- 
das  ao  menos  algumas  de  nao  somenos  valia.  Além 
de  que,  o  traballio  do  sr.  M.  J.  Pereira:  Pontos  pa- 
ra para  o  curso  de  Portuguez,  jà  de  si  é  muito  va- 
lioso  aclarando  com  boa  luz  o  programma  do  gover- 
no. Aquelle  trabalho  e  este  nosso  Estudo  da  Lingua 
Portugueza  poderao  jà  servir  de  reparar  a  falta  de 
urna  obra  mais  folegada  sobre  o  ensino  practico  e 
mesmo  theorico  de  Portuguez. 


SOBRE  A  HISTORIA  E  ORIGEM 


DA 


LINGUA    PORTUGUEZA 


Assumpto  é  muitas  vezes  tratado  o  da  origem  da 
lingua  portugueza,  propendendo,  senao  de  lodo  de- 
cidindo-se  alfim  as  opinioes  para  a  derivarem  da  la- 
tina. 

Sem  embargo  de  alguns  pareceres  contrarios,  e 
nao  a  admittindo  absolutamente  fllha  da  latina,  d'ella 
procede  sem  duvida  na  sua  maxima  parte. 

A  lingua  portugueza  representa  a  historia  das  con- 
quistas,  ou  dominagoes  da  peninsula  (1)  desde  os 
mais  obscuros  tempos,  e  a  das  descobertas  mariti- 
mas  de  Portugal.  Tem  vocabulos  aborigenes,  pois 
que  impossivel  se  torna  achar-lhes  etymologia  nas 
linguas  conhecidas;  hebraicos;  gregos;  godos;  ara- 


ti) «...las  Lenguas  suelen  ser  tantas  corno  las  Dominaciones.» 
Mayans  i  SiscaLT—Origenes  de  la  Lengua  Espahola 
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bes;  hespanhoes;  francezes;  italianos;  allemaes;  scan- 
dinavos;  asiaticos;  africanos  e  americanos. 

A  historia  da  origem  da  lingua  portugueza  é  co- 
nio a  historia  de  todas  ou  de  quasi  todas  as  linguas: 
amalgama  de  muitos  idiomas,  rude  em  sua  infancia, 
polida  e  eulta  e  mais  e  mais  engrandecida  pelos  es- 
criptores,  pela  philosophia  e  pela  necessidade. 

Ou  fosse  porque  a  dominagao  romana  por  mais 
tempo  enraizasse  no  solo  peninsular  (2),  forcando 
conquistadores  e  conquistados  a  falar  a  lingua  da 
Lacio,  ou  por  sua  dogura  e  facil  pronunciagao,  é  cer- 
to que  da  romana  possue  a  portugueza  o  maior  nu- 
mero de  termos,  soccorrendo-se  ainda  hoje  a  ella  os 
nossos  bons  mestres  Castilho,  Herculano,  Latino  Coe- 
lho  e  outros,  e  podendo  dizer-se,  sem  receio  de  for- 
tes  contradictores,  que  a  lingua  portugueza  é  filha 
da  latina. 

Nas  faxas  infantis,  isto  é:  anteriormente  a  D.  Joao  I, 
tinha  ella  um  tal  sabor  a  latim  que,  se  pela  grandio- 
sissima copia  de  vocabulos  que  possuimos  puramente 
latinos  nao  estiveramos  certos  de  sua  origem,  mais 
nos  capacitariamos  d'isso  attentando  seriamente  nos 
escriptos  de  entào: 

«Hec  est  notitia  de  partigon,  e  de  divison,  que  faze- 
mos  entre  nos  dos  erdamentos,  e  dus  Coutos,  e  das 
Onrras,  e  dus  Padruadigos  das  Eygreygas,  que  forum  de 
nosso  padre...»  (3) 

(2)  «Pero  corno  la  dominacion  de  los  romanos  fue  tan  larga,  i 
elJos  tiraron  tanto  a  introducir  su  Lengua  donde  quiera  que  man- 
dassen;  luego  se  habló  en  Espafia  el  Idioma  Latino  :  de  tal  mane- 
ra,  que  Jas  Lenguas  antiguas  se  fueron  olvidando  mui  aprisa,  i  se 
percheron  del  todo.» 

Mavans  i  Siscarr  tom.  l.°  pag.  20. 

(3)  Joào  Pedro  Rineiro,  Disseri.  Chronol.  e  Crii.  Docum.  LXI.  no 
voi.  l.° 


«E  depois  fecerum  plazo  novo,  e  convem  a  saber  qua- 
le, in  elle  seem  taes  firmamentos,  quales  podedes  sa- 
ber.» (4) 

Notavel  é  o  epitaphio  que,  com  sabor  portuguez, 
vem  em  Joao  Franco  Barreto: 

Hic  jacet  Àntonius  Perez, 
Vassalus  domini  Regis, 
Contra  Castellanos  misso, 
Occidit  omnes,  que  quiso: 
Quantos  vivos  rapuit, 
Omnes  exbarigavit. 
Per  istas  ladeyras, 
Tulit  tres  bandeyras  ; 
E  febre  correptus 
Hic  jacet  sepultus: 
Faciant  Castelani  feste, 
Quia  mortua  est  sua  peste.   (5) 

Anteriormente,  porém,  ao  tempo  em  que  a  lin- 
gua latina  por  ess'arte  se  achava  corrompici,  jà  a 
portugueza,  balbuciante  ainda  porém  despida  de  tan- 
tas  formulas  latinas,  comecava  de  existir  nos  conven- 
tos  nas  traduceoes  do  latim,  corno  pianta  mimosa  e 
delicada,  que  precisasse  abrigo  e  cuidados  que  nao 
teria  exposta  às  corrupcoes  semibarbaras  ou  intei- 
ramente  incultas  do  povo  ignorante,  com  as  quaes 
sem  duvida  nào  poderia  medrar. 

«Per  quantas  vegudas  alguàs  cousas  grandes  son  a 
fazer  no  Moèsteyro,  chame  o  Abade  toda  a  congrega- 
gom,  e  diga  esse  o  que  quer  fazer.  E  ouvinte  o  conse- 
lbo  dos  frades,  traete  apres  de  ssi,  e  faca  o  que  melhor 


(4)  Dissert.  ChronoL,  Docum.  LX. 

(5)  Oriog rapina  da  Lìngva  Porlvgveza,  pag.  28,  edic.  de  1671. 
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juigar  proffeytar.  «Mays  porem  todos  ao  conselho  seer 
chamados  dissemos,  ca  per  muytas  vezes  nostro  Senhor 
demostra  ao  junior  aquelbo  que  nielbor  é.  »  (6) 

Ao  seculo  XII  remonta  està  linguagem,  no  pon- 
derar de  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  sendo  por 
certo  està  Regra  de  que  fala  a  nota  uni  dos  mais  ve- 
nerandos  monumentos  que  possuimos  da  Lingua 
Portugueza  corno  levada  pela  mào  de  sua  verdadei- 
ra  mài,  a  lìngua  Latina. 

Sem  podermos  assignalar  rigorosamente  os  ter- 
minos  do  periodo  em  que  na  Peninsula,  nomeada- 
mente  na  Castella,  Galliza  e  Portugal  se  falera  e  es- 
crevèra  a  lingua  limosina  (romana  ou  latina  corrom- 
pida  emLimoges)  notamos  que  nos  documentos  pu- 
blicos  e  nas  inscripcoes  se  usava  o  latini  corrompi- 
do,  sendo  a  gaia  mencia,  ou  arte  de  trovar  a  que 
emProvengal,  ou  Limosino,  ou  lingua  d'oc,  que  lu- 
do vale  o  mesmo,  exprimia  suas  ideias  em  cantigas 
enamoradas. 

Nao  fatando  no  famoso  poeta  Ausiàs  March,  prin- 
cipe dos  trovadores  provenQaes,  mostraremos  uns 
versos  de  Jaime  Roig,  onde  se  entrevè  jà  a  lingua 
portugueza: 

Entre  les  pies, 

Espiritals, 

E  oorporales, 

L'obra  millor, 

De  mes  amor, 

A  mon  parer, 

Es  dotrinar 

Dar  exemplar. 

E  bon  consell 

(6)  Ineditos  de  Alcobaga,  tom.  l.°,  cap.  3.  Regia  de  San  Bento. 


Al  qui  novell 

En  lo  Mon  ve.  (7) 

Mas  nao  era  so  do  dominio  da  poesia  a  lingua 
provengali  em  prosa  se  coltivava  tambem: 

«La  belesa  angelica!  es  petita  e  moli  poca  en  asgar- 
dament  de  la  tua  ni  algun  sant  o  santa  de  paradis  no 
pot  esser  senblant  ni  eucara  conparat  a  la  tua  inrecon- 
tabla  belesa...»   (8) 

i       «Senor  fremosa,  pois  que  deus  non  quer, 
Nen  mia  ventura,  que  vos  eu  veer 
Poss'e  conven  m'oje  mais  a  soffrer 
Todas  las  coitas  que  soffrer  poder 
Por  vós,  e  quero  ja  sempre  coidar 
En  qual  vos  vi,  e  tal  vos  desejar 
Todo  los  dias  en  que  eu  viver.»  (9) 

Como  tentando  sacudir  o  jugo  provenga!  aqui  a 
vemos  harmoniosissima: 

Mala  ventura  me  venba 
Se  eu  pola  de  Belenha 
D'amores  ei  mal. 

E  confonda-me  San  Marcos 
Se  pola  Donzela  d'Arcos 
D'amores  ei  mal. 

Mal  me  venba  cada  dia 
Se  eu  per  Dona  Maria 
D'amores  ei  mal. 


(7)  Mayans  i  Siscar—  Orìg.  de  la  Leng.  Espanola,  tom.  l.°  pag. 
57,  edic.  de  1737. 

—  Trovas  e  Canlares,  E  digna  de  ser  lida  està  composicào. 

(8)  Reposilorio  Lillerario,  Coimbra,  1868,  h.°  5,  art.  copiado 
por  Antonio  Nunes  de  Carvallio  do  Codice  7697  da  Bibliotheca  do 
Rei  em  Paris. 

(9)  Trovas  e  Canlares,  pag.  282.  Madrid,  1849. 
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Fernand'Escalho  me  piqué 
Se  eu  pola  de  Vilh'Anrique 
D'amores  ei  mal. 

Ruy  Paes  de  Ribela.  (10) 

Do  Catalao,  do  Proverrai  e  do  Latim,  corrompi- 
do  corno  aquelles  dialectos  e  degenerado  elle  pro- 
prio, brotou  a  lingua  portugueza,  que  outra  cousa 
nao  é  senao  o  aperfeigoamento  d'elles.  (Il) 

De  barato  damos  a  genealogia  d'estes  dialectos, 
por  ventura  indica  e  comprehendida  no  grupo  indo- 
europeu,  bem  corno  os  glotticos  estudos  dos  alle- 
màes  sobre  a  formagao  das  linguas.  Oatros  se  oc- 
cupem  d'isso.  0  Monde  primitif  de  Court  de  Gebe- 
lin  é  digno  de  loda  a  lettura. 

Differentes  o  Portuguez  e  o  Castellano  teem  si- 
milhanca  tal,  que  por  pouco  nao  podemos  dizerque 
abrir  e  ter  um  livro  hespanhol  o  mesmo  é  que  ler 
o  portuguez.  Este  soneto  de  Jorge  de  Monte-Mor, 
tao  portuguez  corno  castelhano,  exuberantemente  o 
demonstra  : 

Amor  com  desamor  se  està  pagando 
Dura  paga  pegada  estranamente, 
Duro  mal  de  sentir  estando  ausente 
De  mi  que  vivo  en  pena  lamentando. 


(10)  Cancioneiro  de  Trovas  antigas  coUigidas  de  um  grande 
Cancioneiro  da  Bibliolheca  do  Vaticano,  etc. 
Vienna  MDCGCLXX,  cant.  XXX. 
(11)— E  accrescenta  Varnliagen:  «E  em  verdade  o  Portuguez, 
quanto  mais  antigo  o  encontramos,  mais  nos  parece  um  conjun- 
cto  dos  dialectos  de  Galliza  e  Àsturias.» 

Trovas  e  Cantares  pag.  XXXIII  alias  XXXVIII. 


il 

0  mal,  porquè  te  vàs  manifestando? 
Bastavate  matarme  ocultamente, 
Que  em  fé  de  tal  amor,  comò  prudente, 
Podìais,  està  alma  atormentando. 

Considerar  podìa  Amor  de  mi, 

Estando  en  tanto  mal  que  desespero 
Que  en  firme  fondamento  estè  fundado, 

Ora  se  espante  Amor  en  verme  assi, 
Ora  digo  que  passo,  ora  que  espero 
Sospiros,  desamor,  pena,  cuidado.  (12) 

Antes  de  egualmente  mostrarmos  a  similhanga  da 
nossa  e  da  lingua  latina  em  composigoes  que  temos, 
vejàmos  ainda  corno  nos  mostra  Romey  (43)  o  uso 
do  latina  barbarisado  na  Peninsula: 

Solares  populatos  et  per  populare. 

De  propter  remedium  de  anima  de  nostros  parentes. 

Faciant  saber  per  tota  terra  &. 

E  nao  é  so  na  lingua  portugueza  que  encontramos 
grande  similhanga  coni  o  latini.  As  neolatinas  e  ain- 
da seus  dialectos  o  mesmo  parentesco  teem.  (14) 

0  catalào,  por  exemplo,  que  se  falava  nas  Gallias, 
era  um  dialecto  ligeiramente  misturado  de  arabe  e 
irmào  gemeo  do  romano.  Eis  por  amostra  o  jura- 
mento  que  Luiz  II  prestou  a  seu  irmao  Carlos  o 
Calvo: 


(12)  Mayans  i  Siscar,  obra  cit.  pag.  59. 

(13)  Tom.  5.°  pag.  485  de  sua  Historia. 

(14)  «...  sabemos  que  as  linguas  Italiana,  Franceza,  Hespa- 
nhola  e  Porlugueza  sào  irmàs,  e  fazem  urna  familia,  que  descen- 
de da  Latina  em  tao  grande  parte,  que  selbes  tirarmos  o  fundo, 
que  desta  receberào  restarà  mui  pouco.» 

José  Vicente  Gomes  de  Moura— Noticia  succinta  dos 
Monumento*  da  Lingoa  Latina,  pag.  9. 
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«Pro  Dei  amur,  et  prò  Christian  poplo  et  nostro  com- 
muni salvament,  dist  di  in  avant.  in  quant  Deus  savir 
et  pocìir  me  dunat,  si  salvarjeo  ciste  meon  fradre  Karlo 
et  in  adjudha  et  in  cadhuna  cosa  si  cum  om  per  dreit 
son  fraure  salvar  dist  in  o  quid  il  mi  altre  si  fazet,  et 
ab  Ludher  nul  plaid  nunquam  prindrai,  qui  meon  voi 
risi  meon  fradre  Karlo  in  damno  sit.»    15) 

Curiosas  sao  as  composicòes  que  possuimos,  as 
quaes,  de  parte  alguma  dureza  no  verso,  sao  lati- 
nas  ou  portuguezas,  consoante  o  desejarmos: 

«0  formosa  Maria  nova  ara  com  tua  vacca  nova.»  (16) 

«0  quam  gloriosas  memorias  publico.  considerando 
quanto  vales  nobilissima  lingoa  Lusitana,  cum  tua  fa- 
cundia  excessiuamente  nos  prouocas,  excitas,  inflàmas: 
quam  altas  victorias  procuras,  quam  celebres  triumphos 
speras,  quam  excellentes  fabricas  fundas,  quam  peruer- 
sas  furias  castigas,  quam  feroces  insolencias  rigorosa- 
mèle  domas,  manifestàdo  de  prosa,  de  metro  tantas  ele- 
gàcias  Latinas.»  (17) 

Moitos  sao  os  exemplos  que  temos  em  verso,  e 
podemos  ler  em  Joao  de  Barros,  Alvaro  Ferreira  de 
Vera,  Joao  Franco  Barreto  e  outros. 

Nola-se,  porém,  no  verso  alguma  aspereza,  pro- 
veniente da  construeeao  latina.  Mostraremos  apenas 
duas  d'estas  composicòes  bilingues.  É  um  sonetode 
José  Barroso  cTAlmeida,  que  vem  em  Alvaro  Fer- 
reira de  Vera: 


[15]  Solano  Constando—  Gramm—  Romey— tom.  5.°  pag.  484. 

(16  Joào  de  Barros— Dialog.  em  louvor  eia  nassa  lìnguagem, 
na  Orfhographia.  pag.  219.  edic.  de  1785. 

[17]  Severiin'de  Faria,  Discvrsos  varios  poltiioos.  pag.  71  v. 
Edic.  de  1624. 
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Cantando  te  per  modos  eminentes 

(Quando  glorias  adornas  Mantuanas) 

Tanto  excusando  estàs  musas  humanas, 

Quanto  a  divino  stylo  differentes. 
De  Pbaebo  spera  tu  palmas  florentes 

De  cujo  Solo,  o  bella  Aurora,  manas, 

Ante  confusas  nubes  virgilianas, 

Manifestando  luces  refulgentes. 
Aeternamente  docta,  Phaenix  rara, 

Vivas  felix,  per  modos  peregrinos 

Mantuanas  reliquias  renovando. 
A  cuja  gloria  es  Lusitana  clara 

Mantua,  dando  stylos  tam  divinos 

Parthenope  memorias  conservando.  (18) 

Por  certo  mais  moderno  sera  est'outro: 

Prseclarissima  és  tu,  patria  formosa, 

Conservando  valores  eminentes, 

Submissa  contemplando  externas  gentes, 

Venerando-te,  Lvsia  tam  famosa. 
Tu  refulges  tana  quam  aestiva  rosa, 

Recordando  heroes,  dignos,  valentes, 

Erige,  constitue  aras  decentes, 

Sacros  cultus  tu  prsesta  gloriosa. 
Ingente  glorias  lusas  tu  diffonde 

Assidua  sparge,  narra,  fama  clara, 

Triumphos  memorando  tam  constantes  ; 
Hostes  suas  terrificas  confunde, 

Demonstrando  quam  és,  virtuosa,  rara, 

Contra  lusos  belligeros,   ovantes.   (19} 

Dos  excerptos  apresentados  se  ve  que  até  ao-se- 
culo  XIII  a  lingua  portugueza  era  rude  e  tosca  filha 


(18)  Alvaro  Ferreira  de  Vera.  Louvores  da  Lingua  Portugueza1 
pag.  83  v.  e  84. 

(19)  Almanach  de  Lembrancas,  1861— pag.  271. 
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da  latina  e  de  quantos  dialectos  d'ella  derivaram, 
bem  corno  se  patenteia  o  corno  o  elemento  romano 
n'ella  prepondera  mais  que  outro  qualquer,  dos  que 
em  sua  composito  entram. 

Settào  de  todo  estacionaria  desde  D.  Diniz  até 
D.  Joao  I,  o  seu  polimento  e  cultura  foi  moroso. 
Mas,  com  o  Mestre  d'Aviz  raiàra  a  manha  do  esplen- 
dor litterario  com  que  refulgirao  sempre  Joao  de 
Barros,  Fr   Luiz  de  Sousa,  Vieira  e  tantos. 

Para  terminar  este  esboco  da  historia  e  origem 
d'ella  com  citacoes  de  varios  tempos  e  diversos  au- 
ctores,  aqui  poremos  algumas  por  ordem  chrono- 
logica,  quanto  ser  possa: 

«...  dom  symom  nunca  deus  mande  que  uos  seiaaes 
desonrado.  ca  sse  o  fossedes  muyto  dariades  o  conselho 
doutra  guisa,  mas  non  queira  deus  que  saiaaes  creu- 
do...»  (20) 

Util  e  curiosa  é  a  publicacao,  de  que  damos  ex- 
tracto,  que  Antonio  Nunes  de  Carvalho  comegàra  no 
crepusculo  da  tarde  da  vida  e  deixàra  medindo  ape- 
nas  192  paginas  impressas.  Para  o  estudo  da  lingua 
nos  fins  do  seculo  XIII  e  principios  do  XIV  é  sem 
duvida  um  dos  melliores  monumentos. 

«Nom  v9  sera  gram  louuor 
per  serdes  de  mym  louuado 
que  nam  sam  tam  sabedor 
etn  trouar  què  y9  dey  grado 

PO)  HisloriaGeral  de  Hespanha,  composta  em  Castelhano  por 
Affonso  o  sabio,  e  traduzida  em  portuguez  por  el  Rei  D.  Diniz,  ou 
por  seu  mando,  pag.  166.  Coimbra,  1863. 
CV 

Sob  a  indicacào -y^guarda  a  Bibliotheca  Publica  Eborense 

urna  copia  em  letra  do  seculo  XVII,  medindo  504  capituios. 


io 

Mas  meu  desejo  de  grado. 
a  mym  praz  de  y9  louuar 
e  yos  o  podeys  tornar 
tal  quejando  y9  he  dado.»   (21) 

«Folganga  da  razom  muyto  devem  daver  os  que  nesta 
manha  forem  avantejados,  porque  veemos  que  todolos. 

que  fazem  melhoria  em  alguas  de  pouco  proveito,  assy 
corno  langar  barra,  e  saltar  a  pees  juntos,  e  outros  se- 
melhantes,  folgam  de  os  louvarem  que  sobre  outros 
som  avantejados.»  (22] 

«Se  esto  se  entende  soométe  dos  ap'los  nò  pcede  né 
pode  yaller  tal  étédiméto  porq  muyto  tépo  ha  q  foro 
mort9  todoll9  ap'los  e  ajnda  nò  yeeo  xpo  ao  jaizo.  »   (23) 

«E  disselhe  emto  sam  clemente.  Ascuyta  padre  e  di- 
reite  a  natura  da  arte  das  estrellas.  faze  assy  em  corno 
teu  direy.  vaj  veer  huu  meestre  daquella  arte,  e  dilhe 
primeramente  liuti  tal  mal  me  acaeceu  em  tal  tempo, 
dime  donde:  ou  comò  ou  per  quaes  estrellas  mha  cae- 
ceu.  caho  quero  saber...»   (24; 

«...  assenlouse  a  yirgem  em  giolhos  e  aleyantou  os 
olhos  e  màos  pera  ho  ceo  e  despois  tornou  ajuntar  as 
màos  e  abaixou  a  cabeca  ata  o  chào...»   (25) 

Muitos  exemplos  poderamos  apresentar  aqui  para 
bem  se  conhecer  o  successivo  engrandecimento  da 


(21)  Versos  do  Infante  D.  Fedro,  fìlho  de  D.  Joào  I  em  louvor 
de  Joào  de  Mena,  tirados  do  Cancioneiro,  pag.  LXXII  v. 

(22)  Livro  da  Ensinanca  de  beni  cavalgar  loda  sella,  de  D. 
Duarte,  cap  II li.  Pariz,  1842. 

(23   Vita  Xpi,  0  liuro  primeyro.  f.  CLY,  v.  col.  l.a 

(24)  Aclos  dos  Apostolos,  f.  Iv.  v.  Lisboa,  1505. 

(25)  Liuro  do  cornea)  da  historea  de  nassa  redèppam,  etc.  Lis- 
boa, 1552,  pag.  XXL 
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lingua,  se  isso  nao  fora  para  dimensoes  largas,  in- 
coadunaveis  com  o  pouco  folego  d'este  escripto. 

Terminaremos,  ainda  assim,  estes  excerptos  com 
transcripcoes  dos  Cancioneiros  portuguez  e  hespa- 
nhol,  que  bem  deixam  ver  quanto  o  progresso  das 
duas  linguas  caminhava  a  par  nos  dois  povos. 

Abraraos  o  chamado  de  Rezende  ao  acaso: 

No  joguo  do  tavoleyro 
tem  na  dama  jurdigam 
tem  todo  poder  ynteyro 
des  no  rrey  a  toopyam. 
Mas  sos  langos  nà  va  gertos 
ou  sse  gegua  o  entender 
podeo  muyto  bem  perder 
por  trebelhos  encubertos.  (26) 

Do  Cancioneiro  General  serao  duas  oitavas  do 
testamento  que  Antonio  Velasco  fez  ao  nosso  Ruy 
de  Sande:  (27) 

La  mina  entrada  que  fez 
conel  marques  a  narbona 
sin  otras  que  mi  persona 
muytas  vezes  hizoen  fez 
en  una  vandera  grande 
sejan  postas  sobre  mi 
las  letras  digan  assi 
aqui  yaze  ruy  de  sande. 


(26)  Cancioneiro  gemi,  folhas  CXXX. 

(27)  Era  talvezjiatural  de  Evora  este  fìdalgo.  Estimado  em  Cas- 
ella foi  elle  quem  tratou  do  casamento  de  13.  Manoel  com  a  In- 
fanta D.  Maria.  Por  muitos  e  bons  servicos  que  presterà  aD.  Ma- 
noel  este  Ine  deu  o  titulo  de  Dom  para  si  e  sens  descendentes,  e 
o  fez  veador  da  rainha.— Damiào  de  Goes,  Chronica  de  D.  Manoel, 
p.  46— Indice  remissivo  dos  Documentos  do  Cartono  da  Gamara 
d'Evora— Vid.  Ruy  de  Sande. 
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La  morlota  prieta  e  blàca 
cosida  con  filos  doro 
con  que  hize  tornar  moro 
al  marques  de  villa  fràca 
sobre  mi  quede  por  cota 
en  memoria  que  fuy  tal 
que  honro  mas  a  portugal 
que  no  la  de  aljubarrota.  (28) 

Da  comparalo  resulla  a  grande  similhanca  entre 
a  lingua  portugueza  e  a  casteìhana  nos  excerptos 
contemporaneos,  beni  corno  além  da  provengal  a  po- 
lleria::. _s  achar  no  gallego  e  nos  de  mais  dialectos 
da  peninsula.  (29) 

Mostraremos  agora  algans  vocabulos  dos  muitos 
qne  de  varias  linguas  possaimos: 

Hebraicos: 

Abbatte,  alleluia,  cherubini,  hossanna,  rabbi, 

sacco,  tic, 

Gregos: 

Agonia,  espada,  harmonia,  calma  ,chronica,  eie. 

Godos: 

Elmo,  fuso,  moca,  jardim,  bosqice,  banqueta,  etc. 

Àrabes : 
Acacai,  acude,  alcacar,  aìfaiale,  alcaide,  etc. 


(28/  Cancion  general,  pag.  48  v.  segunda  edicào. 
(29)  «...  os  dialectos  e  linguas  da  Peninsula  ainda  n'esse  tem- 
po eram  mais  parecidos  entre  si  do  que  hoje.» 

Trovas  e  Caniares,  Introduecào  do  sr.  Varnhagen, 
pag.  XXIX. 
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Hespanhoes  : 
Mano,  ensancha,  entrezilhado,  sagiuìo,  mine- 
te,  eie. 

Francezes: 

kbaìxar,  abater.  acordar,  arenga,  avisar,  eie. 

(30) 

Italianos: 
Abaslanca,  cianca,  esperto,  emborcar,  regata, 
eie. 

Allemaes: 

Marcha,  raia,  rotini,  sabugo,  tomeio,  eie. 

Scandinavos: 

Barrii,  dardo,  latào,  marco,  eie.  (31) 

Asiaticos: 

Yenìagi,  chatìm,  lascarìm,  zumbaia,  eie. 


(30  A  influencia  das  eolonias  francezas  no  tempo  ole  D.  Hen- 
riqne;  os  francezes  vìndos  a  Portugai  coni  o  Concie  Boionhez  Af- 
fondo ìli',  e  a  invasào  de  >~apoleào  I.  muito  conrribuiram  para 
que  a  nossa  lingua  possua  uni  grande  numero  de  termos  de  ori- 
geni  franceza.  Veja:  Medicina  Administrativa  e  Legislativa,  pelo 
sr.  dr.  Macedo  Pinto. 

Portuguez  do  tempo  de  D.  Diniz 

«...  o  dicto  em  huùa  yoz  concordauelmente  todos  emsembra 
leLxarani  e  quietaroni  e  perdoarom  e  outorgarom  a  seu  padre. . .» 
Cartono  da  e  amara  de  EYora—Docuìnenlosperleneentes  a  cidade 
deEvora  ti.  16. 

«En  nome  de  Deus  Amen.  Seja  conhecuda  cousa  a  todos  aque- 
les  que  està  carta  virerà  e  ouvireni  que'  feria  vj  de  fevereiro  da 
Era  de  MCCCXX.III  en  a  cida  d'Evora  "Stevam  garcia  Alcalde,  Ro- 
drigueanes.  e  Lourenco  GlJz.  juizes  enton  d'Evora  e  o  concerno 
da  dieta  cidade  se  junctarom  en  a  cidade  en  o  adro  de  Santanto- 
nio  apfes  dessa  igreja. . .»  0  mesmo  livro  il.  15). 

31  Sr.  Theophilo  Braga— £po/>:as  da  vaca  mosarale.  pag. 
104  e  105. 
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Africanos  : 
Mandinga,  quegila  (e  nao  quezilia)  landa  (e  nao 
lundum  oa  landum)  mucama,  moxinga,  etc. 
(32) 

Àmericaiios: 
Caju,aracQ,mangabaj'acaj'abiru,mingào.etc. 

Muitos  vocabulos  apresenta  ainda  Duarte  Nunes 
deLeao,  na  sua  Origem  da  Lingoa  Portugvesa,  cuja 
etymologia  nao  encontrou,  crendo-os,  por  isso,  da 
lingua  primitiva  dos  habitantes  da  antiga  Lusitania 
nos  tempos  prehistoricos. 

Assim,  sendo  para  nós  a  Lingua  Portugueza  um 
conjuncto  de  muitas,  em  que  todavia  predomina  o 
elemento  romano  (33)  e  nao  pouco  o  arabigo  na 
contextura  da  oragao,  (34)  passaremos  aos  reparos 


(32)  YejaDiccionario  da  Lingua  Bundapor  Fr.  Bern.  Maria  Can- 
necattim. 

(33)  demos  procurado  fazer  sentir  a  completa  revolucào  ope- 
rada  na  Peninsula  pela  civilisacào  romana  e  por  conseqùencia  a 
necessidade  de  admittirmos  qùe  a  lingua  latina  cliegou  a  obter 
inteiro  dominio  n'estas  partes,  cumprindo  todavia  nào  escraecer 
que  essa  lingua  devia  ser  a  quotidiana,  rustica  ou  simples,  aite- 
rada  desde  fogo  por  phrases  e  vocabu  os  indigenas...» 

Sr.  A.  Herculano,  Historia  de  Porlugal,  t.  l.°  pag.  41. 
Edic.  de  1863. 

E  mui  digno  de  leitura  tudo  o  que  o  grande  historiador  diz 
respeito  à  lingua,  desde  pag.  32  ate  48. 

■34  A  beni  nos  levarào  sem  duvida  os  leitores  o  apresentar- 
mos-lhes  aqui  a  opiniào  mui  valiosa  sohre  o  assumpto  de  um  dos 
nossos  mais  ahalisados  pbilologos  de  Coimbra: 

«...  Sobre  o  objecto  da  sua  carta,  tenbo  a  accrescentar  ao  que 
V.  'nella  diz.  que  no  Bussaco.  a  vez  que  la  nos  encontramos,  eu 
disse,  provavelmente,  a  V.  que  para  a  formacào  da  lingua  portu- 
gueza nào  concorra  so  a  lingua  latina,  mas  inuito  e  milito  devia 
concorrer  a  lingua  arabica,  especialmente  quanto  à  contextura 
da  phrase  e  do  discurso  :  que  eu  concima  isto  nào  do  conheci- 
mento  ^que  nào  tenho]  d'està  lingua,  mas  de  vèr  corno  o  hebreu 


20 

que  temos  feito  ouvindo  falar  e  lendo  as  escriptos 

de  muitos  homens,  alias  instruidos.  mas  que  por 
um  censuravel  descuido  commetterli  os  erros  e  fal- 
tas  que  notaremos. 


INFINITO  DOS  VERBOS 

Ponderando  sobre  o  infinito  pessoal  ou  impessoal 
de  qualquer  verbo  taxàmos  de  erro  os  casos  em  que, 
por  descuido,  muitos  eseriptores  trocaram  um  pelo 
outro. 

Suppomos  ainda  hoje  que  beni  observamos,  com 
J.  Soares  Barbosa  e  com  outros;  mas,  porque  um 
amigo  bosso,  moco  bastante  lido  e  melhor  entendi- 
do,  de  razào  clara  e  intdligeneia  muito  acima  do 


traduzido  a  letra  dà  boni  portugnez  antigo.  e  o  latim  traduzido 
do  mesmo  modo,  da  um  portugnez  mao.  Que  isto  vinha.  a  meu 
vèr,  nào  da  Bagna  hebraica  ter  concorrido  para  a  formacào  da 
lingua  portugseza,  supposicào  que  a  liistoria  nào  favorecé:  mas 
do^estreito  par ontose o  esistente  entre  as  duas  linguas  hebraica  e 
harabica,  ramos  do  mesmo  tronco.  E  descendo  aparticularidades 
adduzi.  provavelmente.  a  V.  em  abono  d'està  minha  supposicào— 
a  collocacào  ordinariamente  diveda  da  phrase  portugueza,  a  ca- 
rencia  de  casos  que  ha  no  latim.  a  existencia  do  artigo  que  fatta 
na  lingua  latina,  as  preposicòes  regendo  verbos  no  infinito,  corno 
seradizer.  sera  eu  o  sabe'r.  sem  em  tot  pensar;  as  preposicòes 
regendo  adverbios.  etc.  corno  an/es  de  honlem.  iràs  de  aule  km- 
tari;  as  preposicòes  repetidas.  corno:—  de  per  si.  desile  ha  muito, 
etc.  etc:  e  phrases  muito  portuguezas  formadas  com  o  verbo 
auxiLiar  tornar  a.  comò  :  tornar  a  cahir:  com  o  substantivo  mào1 
que  desempenha,  um  pape!  variadissimo,  corno  V.  nào  imagina, 
em  a  lingua  hebraica.  Tenho  tambem  advertido  na  ieitura  do  he- 
breu,  que  de  ordinario  as  phrases  d*esta  lingua,  certo  modos  de 
dizer  particulares.  transplantados  para  a  nossa.  cahem  n'esta  mui- 
to bem  e  com  muita  eiegancia.  corno— traseira  na  menino  de  seus 
olhos,  querer-lhe  corno  a  menìna  de  seus  olhos  etc;  e  pelo  contra- 
rio as  phrases  propriamente  latinas  nào  cahem  tambem,  corno— 
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vulgar,  achando  nos  classicos  confundidos  os  dous 
inflnitos,  e  vendo,  desgostoso,  que  citàmos  o  sr.  A. 
Herculano  que  elle  idolatra,  para  lhe  notar  defeito 
no  emprego  do  infinito  pessoal,  pelo  impessoal, 
(atrevimento  grande)  aealoradamente  nos  disse  que 
tal  defeito  nao  existe  e  que  tanto  vale:  Os  portugue- 
zes  emprehenderam  conqnistas  para  dilatar  a  fé  e 
o  reino — corno  para  dilatar em,  entendemos,  para 
lhe  mostrar  que  o  consideramos,  dever  dar  maior 
desenvolvimento  a  està  parte,  de  que  nao  pequeno 
fructo  vira  aos  que  bem  desejam  falar  e  escrever  a 
rica  e  dulcissima  lingua  portugueza.  Consultàmos, 
para  isto,  alguns  dos  nossos  melhores  mestres  de 
hoje,  com  quem  nutrimos  relagoes,  pedindo-lhes  es- 

vacar  a  Deus  pbrase  de  Vieira  e  do  P.e  Manoel  Bernardes  (Vaca- 
re Beo)  dar  obra  ao...  estudo,  por  exemplo,  que  me  parece  ter 
lido  em  Heitor  Piato  (dare  operam  studio;)  sào  phrases  de  que 
nao  gosto  (agradarào  porém,  a  outros,  quem  sabe?  sem  embargo 
de  serem  latinissimas.  Ha  um  nào  sei  què  de  antagonieo  na  ìn- 
dole das  duas  linguas,  no  seu  ar,  na  sua  struclura;  com  quanto 
os  vocabulos,  na  sua  grande  maioria  sejam  tomados  do  latim. 

Parece  que  estes  materiaes  foram  vasados  n'um  molde  de 
muito  differente  natureza.  Està  fusao  operou-a  em  grande  parte 
-a  lingua  arabica,  suppondo  eu  pela  razào  jà  dieta,  e  pelo  prolon- 
gado  dominio  e  promnda  iniluencia  dos  Arabes  na  nossa  penin- 
sula.  Conviria  pois,  muito  e  muito,  estudar  està  lingua  notavel; 
além  das  luzes  que  o  seu  conbecimento  derramariasobre  as  nos- 
sas  antiguidades  e  origens,  ganbava  consideravelmente  o  estudo 
da  lingua  portugueza,  que  procede  d'ella.  Mas  que  quer?  A  ca- 
deira  de  arabe  que  havia  em  Lisboa,  cuido  crue  està  fexada;  pelo 
menos  nada  tenno  ouvido  a  respeito  d'ella.  E  assim  o  mais. 

Agora  quanto  ao  grego,  tambem  se  encontram  algumas  ana- 
logias  entre  està  lingua  e  a  portugueza,  e  isto  nào  so  pela  com- 
municacào  dos  babitantes  da  peninsula,  especialmente  os  do  li- 
toral,  com  os  gregos  que  aqui  se  estabeleceram;  mas  tambem 
(quem  sabe?  é  supposicào  minba)  pela  relacào  que  deve  baver 
entre  o  grego  e  o  pbenicio,  donde  os  gregos  tomaram  o  seu  al- 

Ehabeto,  età;  e  o  pnenicio  ser  lingua  muito  aparentada  com  o 
ebreu,  e  com  o  arabe. . .  Emtìm,  sobre  isto  mais  tinha  eu  que  di- 
zer  mas  so  poderia  ser  a  vista;  urna  carta  nào  se  presta  bem  a 
estas  cousas...» 
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clarecimentos  sobre  o  assumpto.  Comecam  a  chegar 
suas  respostas  que  aqui  se  publicarao;  e,  embora 
em  parte,  ou  no  todo  ellas  se  opponham  ao  sentir 
da  primeira  Grammatica  portugueza  e  à  nossa  hu- 
milde  mas  enraizada  opiniao,  entremos  com  exem- 
plos  no  assumpto: 

«Nas  parciaes  integrantes  do  inBnito  impessoal,  o  su- 
jeito  da  acgào  do  verbo  regido  sempre  é  o  mesmo  que 
do  verbo  regente;  e  està  identidade  faz  a  sua  concor- 
dancia.  Porém  as  oragòes  feitas  do  infinito  pessoal  sem- 
pre tem  um  sujeito  differente  do  da  oragao  regente.  »  (35) 

Ahi  estao,  pois,  bem  descriminados  os  casos  em 
que  devemos  empregar  um  ou  outro  infinito.  Sir- 
vam  os  exemplos  que  Soares  Barbosa  nos  dà.  Camoes 
disse  bem: 

«Faz  te  mercé,  barào,  a  sapiencia 
«Suprema  de  c'os  olhos  corporaes 
*Veres  o  que  nào  pode  a  va  sciencia.  (36) 

Duas  sao  as  oragoes  e  dois  os  sujeitos:  sapiencia 
e  barào;  logo,  corno  diz  Soares  Barbosa  na  segun- 
da  parte  da  sua  regra,  o  sujeito  da  integrante  ligada 
a  regente  pela  preposto  de  é  differente  do  d'aquet- 
la  e  o  infinito  é  pessoal,  para  evitar  a  duvida  que 
podesse  haver  se  alguem  analysasse  a  proposito 
tendo  ella  o  infinito  impessoal  ver,  porque  nao  sa- 
beriamos  n'este  caso  se  o  sujeito  que  via  era  o  ba- 
rdo ou  a  sapiencia. 

Fique,  pois,  bem  claro  que=sempre  que  n'uma 
proposigào  houver  alguma  oragao  integrante  com 


(35). Soares  Barbosa  Grammatica,  pag.  251. 
(36)  Lusiadas,  canto  X,  est.  76. 
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diverso  sitjeito  do  da  regente,  o  verbo  poe-se  no  in- 
finito pessoal. 

Vejamos  agora  a  primeira  parte  da  regra  e  exem- 
plifiquemos  para  ella.  Sera  tambem  com  urna  pas- 
sagem  de  Camoes  defeituosa,  para  melhor  se  lhe 
poder  conhecer  o  erro: 

« nao  te  espantes 

«De  Baccho  em  teus  reinos  receberes.  (37) 

0  sujeito  aqui  é  Neptuno,  é  unico,  representado 
pelo  pronome  te;  logo,  Camoes  deveria  ter  escripto 
nao  te  espantes  de  receber.  É  claro  que  nao  haven- 
do  outro  sujeito,  nao  podia  existir  duvida  alguma: 
quem  se  espantava  era  so  Neptuno.  Portanto= 
quando  n'uma  proposito  com  um  so  sujeito,  quer 
singular  quer  plural,  houver  mais  do  que  um  ver- 
bo, o  segundo  irà  sempre  no  infinito. 

0  que,  pois,  convém  é  tornar  cuidado  e  ver  bem 
a  pessoa  que  escreve,  ou  fala,  se  na  oragao  que  cons- 
truir  haverà  um  ou  dous  sujeitos. 

Se  ha  um,  o  verbo  regido,  o  segundo,  vae  no  in- 
finito impessoal. 

Se  ha  dous,  o  segundo  verbo  vae  entao  no  pes- 
soal. 

Famoso  lusitanismo  é  este  conjugar  qualquer  ver- 
bo por  pessoas,  o  que  outras  nagoes  nao  podem  fa- 
zer.  Como  vimos,  no  primeiro  exemplo  apresenta- 
do,  com  o  infinito  pessoal  ficamos  sabendo  bem  que 
o  bardo  era  quem  via,  e  nao  a  sapiencia;  com  o  in- 
finito impessoal  nao  o  lograriamos.  Se  isto  é,  pois, 
urna  belleza  privativa  da  nossa  lingua,  ponhamos 
cuidado  em  fazer  bom  uso  d'ella  :  reparemos  escru- 

(37)  Lusiadas,  canto  VI,  est.  15. 
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pinosamente  nos  casos  em  que  a  devemos  empre- 
gar. 

E  facilimo,  quando  a  penna  obedece  a  mao  su- 
bordinada  ao  pensamento,  nao  attender  a  parte  ma- 
terial, *à  escripta,  e  trocar-se  um  por  outro  caso, 
um  por  outro  infinito.  Se  nao  poder  haver,  pois, 
cautela  no  acto  de  escrever,  haja-a  depois  no  da  re- 
visao.  Com  està  falta  de  cautela  explicamos  nós  os 
exemplos  defeituosos  dos  classicos. 

Cremos  que,  suppondo  os  classicos  sem  defeitos, 
tomam  a  nuvem  por  Juno  os  que  nao  admittem 
n'elles  um  erro  qualquer.  Escreveram  bem;  mas, 
tambem  erraram.  Sabido  é  que  modernamente  va- 
liosos  servigos  se  tem  prestado  a  grammatica  e  ver- 
naculidade  da  nossa  lingua,  e  que  esses  trabalhos 
teem  expurgado  d'ella  muitos  defeitos  commettidos 
pelos  classicos.  Julgar  que  elles  se  nao  podiam  en- 
ganar  é  desconhecer  a  significagao  do  vocabulo,  e 
conceder  a  esses  ditosos  antigos  mais  perfeigao  do 
que  a  nós  outros,  que  depois  chegàmos.  Classico  è 
o  que  melhor  e  mais  primorosamente  escreve  numa 
certa  epocha;  mas,  corno  aquelle  melhor  é  relativo 
a  peior,  focosamente  o  sera  tambem  a  milito  me- 
lhor: comparando  a  inferior,  necessariamente  se  de- 
ve comparar  a  superior. 

Isto  posto,  mostraremos  agora  alguns  trechos  de 
diversos  escriptores,  que,  aferidos  pelas  regras  atraz 
expostas,  sao  defeituosos,  se  nao  errados.  Antes,  po- 
rém,  diremos  que  o  pormos  aqui  trechos  dos  nos- 
sos  melhores*  escriptores  de  hoje,  nao  é  de  modo 
nenhum  desconsideracao  da  nossa  parte  para  com 
elles,  e  muito  menos  orgulhosa  philaucia  que  tenha- 
mos:  devendo  mostrar  o  quanto  é  facil  commetter 
o  lapso,  com  exemplos  colhidos  nos  mestres  o  de- 
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veremos  fazer,  e  nào  com  excerptos  dos  que  por- 
ventura  menos  conhegam  os  segredos  de  bem  es- 
cre.ver. 

Exemplo  defeituoso: 

«...  os  inimigos  destrogados  em  toda  a  parte  viram-se 
constrangidos  a  buscarem  refugio  nas  montaahas.  »  (38) 

Exemplo  corredo: 

«As  mulheres  nào  vivem  em  ociosidade,  mas  sào  d'a- 
quelle  humor  que  a  Escriptura  gaba  na  que  chama  for 
te,  applicadas  ao  governo  de  sua  casa  &  a  grangear 
(e  nào  grangearem)  com  trabalho  e  industria  das  portas 
a  dentro,  corno  os  homens  fora  de  casa.»   (39) 

Outro  defeituoso: 

«Os  pastores  viram  os  nossos  cavallos  transporem  o 
Sallia.»  (40) 

Outro  corredo: 

«...  estes  compraram  a  gloria  de  ser  (e  nào  seremì 
primeiros  com  o  perigo  de  se  achar  (e  nào  acharem) 
no  campo...»  (41) 

Outro  defeituoso: 

«Sem  aquellas  frias  restricgóes  do  amor  proprio  que 
impedem  os  filhos  de  Apollo  de  acharem »  (42) 


(38)  Sr.  A.  Herculano,  Historia,  t.  l.e  pag.  74. 

(39)  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vida  do  Arcebispo.  Edic.  de  1857,  t.  M 
pag.  166. 

(40)  Sr.  A.  Herculano,  Monasticon. 

(41)  Jac.  Freire  de  Andrade,  Vida  de  Castro.  L.  3.°  pag.  224. 
Edic.  de  1815. 

(42)  Garrett,  Lyrica  de  Joào  Minimo,  pag.  17. 


Outro  corredo: 

«Outros  gentios  Bau  increduloa  até  crer   'e  nào  c:e- 
rem) .  »  h  (43) 

Outros  defeituosos: 

«...  qne  ao  pé  de  Santa  Engracia  se  gueixavam  os 
yisinhos  de  verem  sair  a  meia  noute...-    44 

«...  ainda  esperam  o  buri!  para  dize^:-:\  o  aie  fo- 


Outros  correctos: 

«Estes  bastarào  a  embaracar    e  nào  embaracarem   aos 
Turcos  a  Victoria  muitos  dias...»    '46 

•  Àndavam  em  competanola  coni  frei  Bartholomeu  as 

bonras  &  as  dignidades.  elle  a  aborrecel-as.  ellas  a  eri- 
trar-lbe  (e  nào"entrarem-lbeì  por  casa.»  (47) 

Mais  exemplos  defeituosos: 

Oue  Buaves  oolibris,  cue  liodoa  bega-flora  nào  cor- 

reriam  prestes  a  tìrarem  o  doirado  carro  ce  Venosi... ■ 

(48) 

«...  os  que  jà  estavam  cangados   le  se   exporem  ao 
acaso  dos  errores  Looginquos...i    49 


43    vieira.  v  *":■?;;£?.  tori   ;•.♦  par.  404.  Edio.  le  1633. 

(44)  Rebello  da  Silva,  Mocidade  dt  D.  Joào  V.  t.  !.:.  seconda 
edic,  pag.  3. 

(45)  0  mesmb,  Varòes  Ulustres  das  ira  epochas  consliturio- 
naes,  pae.  VI. 

(46)  Jac.  Freire  de  Andrade,  Vida  de  Castro,  par.  SII  da  cit. 
edicào. 

(47)  Fr.  Liiiz  de  Sousa.  Obra  cit.  par.  44. 

'48.  Sr.  Pinheiro  Chagas,  Ensaios  crilìoos.  par.  166. 
(49)  Sr.  Theophilo  Braga,  Hist.  da  LiUeratura  port.  T.  i.°In- 
troduccào.  pag.  36. 
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«resistiram  a  submetter  em-se...»  (50) 

«...  bufarinheiros  pregoam  no  intuito  de  fazerem  sua 
cumplice  a  nobilissima  neta  de  Platào...»  (51) 

«...trabalbos  taes...  demandam  longos  annos  de  la- 
boriosas  investigagóes  para  terem  uni  valor  scientifi- 
co...» (52) 

Outros  correctos: 

«Os  moradores...  salvarào  no  sertao  as  vidas  e  parte 
da  fazenda,  faltando-lhe  valor  e  acordo  para  se  de  fen- 
der, ou  morrer  em  suas  raesmas  casas...»  (53) 

«Os  medicos  declaravam  nào  saber  tratar  a  moles- 
tia...»  (54) 

«...  todos  os  meus  collegas  perderam  a  esperanga  de 
me  salvar.»  (55) 

Tantos  nos  antigos  corno  nos  modernos  se  podem 
achar  exemplos  para  este  defeito,  e  ainda  n'aquel- 
les  que  mais  escrupulosos  sao;  sendo  certo,  com- 
tudo,  que  alguns  raras  vezes  empregam  um  infini- 
to pelo  outro,  conio  Jacinlho  Freire  e  Fr.  Luiz  de 
Sousa  entre  os  antigos,  e  os  srs.  Castilho,  Vieira  de 
Meirelles  e  alguns  mais  entre  os  modernos,  de  quem 
ora  nos  lembramos. 

Terminemos  com  as  palavras  do  mesmo  Soares 
Barbosa  : 


(50)  Sr.  Simào  da  Luz  Soriano.  Hist.  da  guerra  cìvil,  t  l.°pag. 
146. 

(51)  Sr.  Camillo  Castello  Branco,  Cavar  em  ruinas,  pag.  7. 

(52)  Sr.  F.  A.  Coelho  A  Lingua  portugueza,  pag,  V, 

(53)  Jac.  Freire,  Vida  de  Castro,  pag.  293,  edic.  citada. 

(54)  Sr.  Dr.  Antonio  da  Guaha  Vieira  de  Meirelles,  Memoria* 
de  Epidemologia  portugueza,  pag.  23. 

(55)  0  mesmo,  pag.  31. 
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«Comtudo  algumas  vezes  se  encontram  nos  classico^ 
exemplos  de  infinitos  pessoaes  com  o  mesmo  sujeito  do 
verbo  principal,  a  que  servem  de  complemento.  Mas,  ou 
vem  antes  d'ella  ou  depois;  em  todo  o  caso  é  sempre 
para  tirar  qualquer  equivocaeào  ou  incerteza  sobre  se 
é  ou  nào  o  mesmo  sujeito  de  ambos  os  verbos.» 

Aqui  ficarao  agora  algumas  opinioes  de  Gramma- 
ticos  sobre  o  caso: 

«Quando  o  infinito  impessoal  de  um  verbo  serve  de 
complemento  restrictivo  do  verbo  da  proposigào,  o  su- 
jeito deve  concordar  com  este  e  nào  com  aquelle. — Fol- 
garàs  de  ver  (e  nào  de  veres).»  (56) 


«Usa-se  do  infinito  pessoal:  1.°  quando  o  sujeito  da 
oragào  infinita  é  diverso  do  do  verbo  finito  que  a  deter- 
mina; 2.°  quando  o  infinito,  servindo  de  sujeito,  ou  de 
attributo  de  um  verbo,  ou  complemento  de  urna  propo- 
sigào se  toma  em  sentido  pessoal.»  (57) 


«0  infinito  pessoal  é  um  idiotismo  so  proprio  da  lingua 
portugueza,  com  que  se  evitam  muitos  equivocos,  quan- 
do o  sujeito  do  infinito  é  differente  do  sujeito  do  ver- 
bo finito  regente,  v.  g.  :  Creio  termos  sido  enganados: 
Julgo  seres  sabedor.»  (58) 

Depois  de  largamente  tratar  està  materia  o  falle- 
cido  professor  maranhense  Francisco  Sotero  dos 
Reis,  em  suas  Postìllas  de  Grammatica  geral,  diz, 
concluindo  : 

«No  emprego  da  excepgào  apontada  ao  caso  especial 
em  que  deve  ter  cabimento  a  proposigào  do  infinito  pes- 


(56)  Sr.  D.  José  de  Lacerda,  Gram.  XII. 

(57)  Figueiredo  Vieira.  Gram.  pag,  23. 

(58)  J.  Emiliano  de  Andrade,  Gram.  pag.  21  nota. 
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scal,  naufragaram  os  melhores  mestres  da  lingua,  pro- 
sadores  e  poetas,  todas  as  vezes  que  a  proposigào  infi- 
nita corri  sujeito  identico  ao  da  proposigào,  por  ella  mo- 
dificada,  se  acha  proxima  ao  sujeito,  e  ainda  ao  verbo 
d'essa  proposigào,  porque  entào  patentea-se  em  toda  a 
suaiclareza  a  desnecessidade  de  tal  emprego,  que  fica 
corno  rebugada,  quando  a  proposigào  infinitiva  està  um 
pouco  distante  d'aquelle  sujeito  e  verbo.  D'este  defeito 
nào  se  eximiu  o  proprio  Camoes,  que  deve  a  todos  os 
respeitos  ser  entre  os  mais  abalisados  repulado  o  primei- 
ro  mestre  do  fallar  portuguez,  pois  disse  com  notavel 
aspereza  para  os  ouvidos  da  intelligencia  :  *E  folgaràs 
de  veres  a  policia»  em  véz  de  «E  folgaràs  de  vèr.»  (59) 

Nao  sera  preciso  citar  mais  auctoridades  moder- 
nas,  mesmo  porque  as  nao  temos  a  mào.  Seja  a 
opiniao  de  Joao  de  Barros  a  que  por  ultimo  se  leia: 

«Chamào  os  latinos  verbo  impessoal,  todo  aquelle  q  se 
coniuga  pelas  terceiras  pessoas  do  numero  do  singular, 
e  nà  té  pnmeira  né  segunda  pessoa.  Estes  verbos  im- 
pessoaes,  sam  em  duas  maneiras,  a  huàs  chamam  da 
uóz  autiua,  e  outras  da  uóz  passiua.  Os  da  uóz  autiua 
acerca  de  nós  sam,  releua,  compre,  còvem,  acontece,  e 
outros  semelhantes  que  querem  antes  de  sy  o  caso  da- 
talo e  depois  de  sy  bum  uerbo  do  modo  infini tiuo,  per 
semelhante  exéplo:  Aty  releua  aprender  ciencia,  e  a  my 
conuem  dar  doutrina.  Estes  uerbos  coniugamse  per  to- 
dolos  tempos  e  módos  com  este  caso  datiuo  por  sopos- 
to,  dizédo:  A  my,  a  ty,  a  elle,  a  nós,  a  uóz,  e  a  todo- 
los  hómèes  releua,  compre,  cóuem  falàr  uerdade.»  (60) 

E  mais: 

«...  aos  hómées  apràz  ter  dinheiro — às  molheres  còpre 


(59)  Poslillas  de  Gram.  pag.  50  e  51.  Edicào  do  Maranhào,  1868, 

(60)  Grammatica,  pag.  119,  edig.  de  1785. 
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onestidade,  e  a  todos  obedecer  aos  preceitos  da  igreia.  » 

(61) 

Ahi  fica  patente  jà  a  doutrina  dos  impessoaes,  no 
singelo  dizer  de  um  dos  patriarchas  da  grammatica 
portugueza.  4 


Enviàmos  dez  cartas  a  homens  de  letras  com  quem 
estamos  relacionados  e  a  quem  offerecemos  a  pri- 
meva edieao.  A  qui  ficam  as  opinioes  dos  que  se  di- 
gnaram  responder-nos. 

Vào  por  ordem  chronologica: 


Do  §r,  Antonio  Cardoso  Borges  de  Figueiredo 

Beni  quizera  eu  ser  mais  largo  na  resposta  a  esti- 
mada  carta  que  V.  me  enviara  no  dia  24;  mas  o  meu 
pessimo  estado  de  saude  na  minha  decrepitude  octoge- 
naria  obriga-me  a  ser  laconico.  Tambem  nào  tenho  a 
mào  a  Grammatica  Philosophica  de  Soares  Barbosa,  a 
qual  so  li  em  rapaz.  Direi,  porém,  era  poucas  linhas  o 
que  me  parece  sobre  o  que  V.  quer  acerca  do  empre- 
go  do  infinito  impessoal  e  pessoal. 

Com  quanto  alguma  vez  seja  indifferente  ou  arbitra- 
rio o  tornar  um  pelo  outro,  ordinariamente  alguma  dif- 
ferenga  ha:  ponhamos  um  exemplo:  —  Cumpre  te  obser- 
var  isto; —  (Teste  modo  seria  redundante  o  infinito  pes- 
soal—  observares,  porque  là  precede  a  expressào  da  pes- 
soa  no  pronome  —  te,  além  de  nào  Bear  euphonica  a 
phrase.  E  assim  em  casos  semelhantes.  Quando,  porém, 
a  expressào  da'pessoa  pelo  pronome  nào  precede  o  in- 
finito, deve  entào  empregar-se  o  pessoal. — Cumpre  obser- 
vares isto;  porque  a  fórma  observares  indica  a  pessoa 


(61)  Grammatica,  pag.  156,  edig.  de  1785. 
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tu.  E  assim  emquanto  às  outras  fórmas  pessoaes  no  plu- 
ral — observarmos,  observardes ,  observarem. 

Como  acima  toquei,  alguns  casos  apparecem  em  que 
póde  desculpar-se  a  arbitrariedade,  ou  indifferenga  no 
emprego  dos  dois  infinitos:  n'esses  casos  julgo  eu  que 
bastarà  attender  a  euphonia,  porque  està  nào  é  sempre 
a  mesma  para  todos  os  iadividuos. 

Sou  etc. 

Do  sr,  dr.  Antonio  da  Cimba  Vieira  de  Jfleìrelles 

«...  Fallece-me  auctoridade  na  questào  do  emprego 
infinito  pessoal  e  impessoal;  dir-lhe-hei  todavia  em  bre- 
vissimas  palavras  o  que  a  tal  respeito  penso.  Tenho  que 
inquirindo  na  dicgào  classica  o  uso  d'aquelias  variacòes, 
se  nào  póde  estabelecer  regra,  que  o  fixe.  Porque  ap- 
parecem nos  meJhores  escriptores  empregados  indistin- 
ctamente.  Se  me  sobejasse  tempo  buscava-lhe  alguns 
exemplos.  Mas  a  razào  persuade  que  se  adopte  corno 
mais  consoante  a  philosophia  da  linguagem  a  regra  de 
Soares  Barbosa.  Mostra-o  excellentemente  o  sr.  F.  de 
Andrade  Junior  nos  seus  Principios  de  Grammatica 
Portugueza,  onde,  no  artigo  que  trata  do  emprego  dos 
tempos,  expende  a  proposito  d'està  questào  ideias  que 
se  me  afiguram  justificadas.  Leia  o  formoso  livro  do 
professor  madeirense  e  diga-me  se  nào  concorda...» 


Do  sr.  Antonio  Feliciano  de  Castilho 

Honra-me  V.  com  o  aprego  que  dà  ao  meu  voto  em 
pontos  de  lingua  portugueza;  estudo-a  com  amor,  isso 
é  verdade,  e  forcejo  por  me  nào  tornar  cumplice  com 
os  que,  ou  por  incuria,  ou  de  proposito  damnado  nol-a 
deturparti.  Comtudo  nào  me  tenho  por  mestre  e  muito 
menos  oraculo  em  assumptos  tao  ourigados  de  difficul- 
dades. 

Vindo  ao  ponto  em  que  V.    me  consulta,  digo  que  a 
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opiniào  de  Jeronymo  Soares  Barbosa,  que  é  ao  mesmo 
tempo  a  de  V.  àcerca  dos  in6nitos  impessoaes  e  pes- 
soaes  me  parece  a  mais  sa;  por  isso  em  todos  os  meus 
escriptos  me  tenho  com  ella  conformado. 

Dou  parabens  aos  estudiosos  d'este  formosissimo  idio- 
ma pela  nova  que  V.  me  dà  de  ir  ser  reimpresso  o 
seu  opusculo  tao  cbeio  de  erudieào  corno  de  boa  doutri- 
na.  Isto  que  d'elle  aqui  digo,  muitas  vezes  o  tenho  re- 
petido  em  conversagào,  pois  o  tenho  na  consciencia  e 
nào  é  por  agradecido  ao  extremado  favor  com  que  o  meu 
nome  apparece  a  cada  passo  citado  n'aquellas  paginas; 
é  sim  porque  no  miseravel  desamparo  em  que  hoje  em 
dia  vào  correndo  estas  cousas,  sinto  affecto  e  respeito 
para  com  os  rarissimos  que  ainda  se  nào  correm  de  di- 
zer-se  e  mostrar-se  portuguezes. 

Sou  etc. 

0  sr.  lnnocencio  Francisco  da  Silva  por  cuidados  do- 
mesticos  nào  poude  dizer  cousa  alguma  sobre  o  caso, 
bem  corno  o  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal,  que  obse- 
quiosamente  nos  responderam. 


SER,  ESTAR— TER,  HAVER 

Frequente  é  o  emprego  do  verbo  ser  por  estar, 
bem  comò  de  haver  por  ter. 

Em  verdade,  tao  geralmente  empregados  sao  el- 
les  uns  pelos  óutros,  que  os  escriptores,  pela  maior 
parte  ao  menos,  pensamos  nao  lembram  a  differen- 
za synonimica  que  entre  elles  existe,  e  isto  porque 
ella  é  realmente  pequena. 

Ser  exprime  a  qualidade  ou  propriedade  que  o 
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sujeito  tem  permanentemente,  e  estar  a  que  tem  ao 
cidental,  ou  transitoriamente.  (62) 
Exemplos  : 

Sou  doente 
Estou  doente. 

Sou  doente  quer  dizer  que  o  sujeito  que  assilli 
fala  nasceu  e  vive  doente.  e  estou  doente  significa 
que  o  individuo  que  assim  se  exprime  està  doente 
n'um  dado  tempo,  mas  que  póde  ter  ou  estar  com 
saude  depois  d'elle. 

«0  amigo  por  ser  antigo  ou  por  estar  ausente  nào 
perde  o  merecimento  de  ser  amado.»  (63) 

Menor  ainda  é  a  differenza  entre  haver  e  ter;  mas, 
aìnda  assim.  convém  que  as  pessoas  que  bem  que- 
rem  escrever  a  lingua  portugueza  tenham  conheci- 
mento  d'està  differenza,  que  nos  verbos  ter  e  haver 
so  existe  quando  este  se  emprega  no  futuro. 
Exemplos: 

Tenho  saude 
Haverei  saude. 

Por  esses  dois  modos  de  expressar  conheee-se  que 
quem  tem  saude  està  de  posse,  ou  senhor  della,  e 


(62)  «>Ta  lingua  portugueza  emprega-se  o  verbo,  ser,  quando 
a  qualidade  attribuida  ao  sujeito  Ine  é'inherente  ou  habitual,  e  o 
verbo,  estar,  quando  a  qualidade  attribuida  ao  sujeito  lhe  é  àcci- 
dental  ou  transitoria.  Se  queremos,  por  exemplo,  designar  o  mào 
estado  de  saude  habitual  de  um  Jiomem  achacado  e  valetudina- 
rio, direnios  com  o  verbo,  ser:  «E  doente  este  homem  >  quando, 
porem,  queremos  designar  o  estado  casual  de  enfermidade  de 
um  homem  habitualmente  sào,  diremos  com  o  verbo,  estar.»  Este 
homem  està  doente.» 

Sotero  dos  Reis.  Aposlillas,  pag.  72. 

(63)  Vieira,  Sermdes,  tom.  3.°,  pag.  372,  col.  2.a 


34 

que  quem  haverd  saude  espera  alcangal-a,  adquiril-a. 
Posto,  porém,  o  caso  no  presente,  ou  n'outro  tem- 
po a  differenza  desapparece  na  verdade:  tenho  sau- 
de, hei  saude,  exprimem  a  mesma  ideia. 

Convem,  portanto,  queosmestresexpliquembem 
com  exemplos  a  seus  discipulos  estas  discrepancias. 

CONCORDANCIA  DO  VERBO  HAVER 

Notavel  é  o  descuido  por  nao  dizermos  ignoran- 
za de  muitos  que,  levados  pela  regra  de  que  os  su- 
jeitos  concordarci  com  os  verbos  no  numero,  escre- 
vem: 

« Houveram  alguns  (judeus)  que  'allumiados  da  gra- 
ga...»  (64) 

«Confesso  que  em  todos  os  tempos  houveram  semi- 
filosofos.«  (65) 

«Urna  chronica  antiga  affirma  que  nas  conferencias 
que  houveram  em  Badajoz...»  (66) 

Sem  embargo  de  nao  ser  este  erro  tao  trivial, 
ainda  d'elle  poderiamos  dar  avultado  numero  de 
exemplos. 

«Quando  dizemos  ha  cousas,  haviapessoas,  hou- 
ve  republicas,  etc,  fallamos  classicamente...  n'estes 
e  outros  similhantes  dizeres  omitirao-se  por  brevi- 
dade  e  elegancia  palavras  que,  logo  se  restituam 
mentalmente  a  phrase  a  tornam  regularissima.  Ve- 


(64)  Filinto,  Vida  e  Feitos  de  D.  Manuel,  t.  ì.°,  pag.  20  e  105  e 
t.  2.°,  pag.  57. 

(65)  J.  A.  de  Macedo,  Carlas  a  Attico,  pag.  34. 

(66)  Sr.  Figaniere,  Mem.  das  Rainhas  de  Portugal,  pag.  147. 
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jamos:  ha  cousas  inteira-se  assim:  a  vida  ha  ou  tem 
cousas — havia  pessoas,  o  mundo.  ou  a  terra  ou  o 
reino  havia  ou  tinha  pessoas  —  houve  republicas,  o 
mundo  ou  a  antiguidade  houve  ou  teve  republicas. 

0  verbo  haver  n'este  e  em  todos  os  casos  simi- 
lhantes  deve  estar  focosamente  no  singular;  pòl-o 
no  plural  é  erro  imperdoavel.»  (67) 

crEm  houve  homens,  havia  iguarias — homens  e 
iguarias  nào  sao  subjeitos  ou  nominativos:  sao  com- 
plementos  objectivos,  que  os  latinos  chamavam  ac- 
cusativos.  Houve  e  havia  e  todas  as  fórmas  (Teste 
verbo  sao  sempre  synoniraos  das  fórmas  do  verbo 
ter.  Houve  homens  corresponde  a  teve  (o  mundo) 
homens;  havia  iguarias  corresponde  a  tinha  fa  meza) 
iguarias.  E  assim  em  outras  phrases,  subintendem- 
se  sempre  um  subjeito  accommodado  ao  comple- 
mento objectivo  e  suas  circumstancias.»  (68) 

Cabe  aqui  observar  que  concorrendo  muitas  ve- 
zes  na  oracao  palavras  no  numero  plural  com  isto 
se  enganam  os  menos  peritos  na  arte  de  escrever, 
dando  ao  verbo  urna  terminagao  plural.  Mostremos 
alguns  exemplos  correctos:  (69) 

«E  ainda  aquelles  que  parece  estarem  mais  alagados 
nas  doces  aguas  do  seu  amor..»    70 

«E  os  lirios  com  o  seu  azul  finissimo  parece  estào 
gritando  oh  céo.  oh  alturas!»  (71) 


(67)  Sr.  Castilho,  Archilo  Pittoresco,  t.  2.°  pag.  298. 
58    Sr.  Borges  de  Figueiredo,  Log.  Sdectos,  pag.  110. 

(69)  Encyclopedia  das  Escolas  de  lustracelo  Primaria,  por 
Aulete  e  Latino  Coelho,  pag.  68. 

(70)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Tràb.  de  Jesus,  t.  l.°  pag.  4. 

(71)  Eernardes,  Luz  e  Calor.  pag.  530. 
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PREFIXOS  E  DESINENCIAS 

Assim  corno  jà  tratàmos  das  desidencias  portu- 
guezas,  suffixos,  na  primeira  edicao,  enunciando  bre- 
vemente o  valor  d'ellas,  diremos  tambem  alguma 
cousa  a  respeito  das  preposicoes,  ou  prefixos,  co- 
mecando,  corno  é  naturai,  por  estes.  Para  o  estudo 
da  lingua  muito  preciso  é  conhecer  bem  a  forca  e  o 
valor  de  cada  urna  d'ellas.  A  este  proposito  consa- 
grou  o  sr.  Leoni  o  segundo  volume  do  Genio  da 
Lingua  Portugueza,  tal  é  a  submultiplicidade  de 
ideias  originadas  da  ideia  màe  de  cada  urna  d'essas 
preposiQoes.  Aqui,  indicaremos  sómente  os  primei- 
ros  signiflcados,  deixando  que  aos  alumnos  melhor- 
mente  as  expliquem  e  desenvolvam  os  rcspectivos 
professores. 

A,  Ad — Provindo  do  latim  està  preposigào  teca  o  valor 
de  movimento  dirigido  a  um  termo.  \12)  Faceis  sào 
de  perceber  as  demais  accepgòes. 

Ab,  Abs — Fazendo  parte  inseparavel  de  verbos  e  no- 
nies  latinos  de  origem,  signiBca  em  seu  mais  estri- 
cto  sentido  o  vóo  da  ave. 

Ante — Sendo  a  mesma  preposigào  latina  ante,  equiva- 
le a  na  parte  anterior  e  tambem  a  adeante. 

Com — Està  preposigào  é  a  latina  cum,  apenas  alterada 
pela  substituigào  de  um  u  por  um  o,  e  significa  ad- 
junccào,  reùniào. 

Gontra — Composta  da  antecedente  e  da  syllaba  tra  for- 
(72)  Seguimos  o  sr.  Leoni. 
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mada  da  raiz  tv  designativa  de  golpe,  ou  de  movi- 
mento  que  tende  a  atravessar,  està  preposicào  origi- 
na as  ideias  de  posicào  fronteira,  defronte  etc. 

De — É  a  mesma  latina  indicando  movimento  de  um 
ponto  de  partida  etc. 

Des — Comp5e-se  està  das  latinas  de  e  es  unidas  por  sy- 
nalepha.  Es,  sigaiSca  esforco  para  expellir,  movi- 
mento para  fora  etc. 

Dis — Preposigào  inseparavel  da  latina  dis  ou  di,  trazi- 
da  talvez  da  Grecia  vaiendo  por  duas  vezes,  em  du- 

plicado  etc. 

Em.  bn,  im.  in— Todas  estas  preposigoes  prò  veni  da  la- 
tina in,  denotando  tendertela  a  um  ponto  interior^ 
movimento  de  fora  para  dentro  etc. 

Lxtre.  inter— A  primeira  alterada  da  segunda  que  se 
compoe  de  in  e  ter  corrupgào  de  tra,  de  que  jà  fa- 
làmos,  significa  situado  através  etc. 

Es— Inseparavel  de  vocabulos  portuguezes,  provém  da 
latina  ex  ou  è  e  significa  o  esforco  que  alguem  faz 
para  expellir  etc. 

Ex,  e— Tem  a  mesma  significagào  que  es,  a  que  deu 
origem. 

Extra — Composta  de  ex  e  tra  denota  o  acto  de  sahir 
através. 

Ob,  obs — Tambem  inseparavel  em  portuguez  està  pre- 
posigào  é  a  mesma  que  a  latina.  Quigà  formada  do 
grego  ops,  olho,  equivale  a  ante,  na  parte  anterior 
etc. 

Per— É  a  mesma  latina  per,  exprimindo  o  meio  que  se 
interpóe  para  conseguir,  ou  alcancar  alguma  cousa 

etc. 
3 
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Para,  pera — Sào  a  mesma  cousa,  sendo  a  segunda  a: 
formula  antiga  derivada  da  latina  per,  etc. 

Por,  prò — Por  é  preposigào  allerada  da  latina  prò  que 
tern  valor  interjectivo  de  quem  contempla  admirado, 
e  signifia  diante,  contra;  e  ainda  antes  etc. 

Pós,  depois — A  primeira  d'estas  fórmas  foi  successiva- 
mente por  mudangas  transformando-se  empós,  apósy 
depós  e  depois.  Quanto  a  espago  e  tempo  significa 
posteridade  e  quanto  a  espago,  tràs  ou  detràs  de  al- 
gum  logar,  de  alguma  pessoa  ou  de  alguma  cousa 
etc. 

Pre — Vem  està  da  latina  prae,  e  significa  ante  ou  dean- 
te etc. 

Re — Preposigào  iterativa  tanto  portugueza  corno  latina 
que  denota  repeticdo  e  duplicamo  etc. 

Se— Inseparavel  da  composigào  de  verbos  e  nomes,  si- 
gnifica o  talho,  ou  o  corte  que  divide. 

Sem — Sem  é  urna  preposigào  levemente  alterada  da  la- 
tina sine,  e  significa  privacdo  e  fatta  etc. 

Sob,  sub — A  primeira  d'estas  fórmas  é  a  mesma  latina 
sub  levemente  alterada,  e  tem  o  valor  de  situacào 
inferior,  debaixo  etc. 

Sobre,  super — É  claro  que  a  primeira  fórma  é  a  cor- 
rupgào  da  segunda,  e  significa  sobreposicdo,  em  ci- 
ma, ou  por  cima,  etc. 

Tras,  trans — Da  segunda,  latina,  provém  a  primeira, 
portugueza.  .Muda-se  às  vezes  em  tres  e  tra  nas  pa- 
lavras  em  que  entra  comò  particula  componente,  e 
denota  a  causa  que  vae  ou  caminha  depois  de  atra- 
vessado  algum  espaco  etc. 

Ultra — Tanto  portugueza  corno  latina  està  preposigào, 
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composta  de  ul,   extremo,  vaia,  e  de  tra,  através, 
exprime  alèrti,  para  là  de  certo  termo,  ou  lemite  etc. 

PREFIXOS  GREGOS 

A — com  a  ideia  de  negamo,  falta: — acephalo  etc. 

Acro — com  a  de  elevacelo: — acrobata  etc. 

àmphi — com  forga  de  dous: — amphibio  etc. 

Ana — com  diversos   signiGeados:— anacephaleon,  ana- 
logia, anachoreta  etc. 

Anemo — vento: — anemometro  etc. 

Anti — valendo  por  opposicào: — antidoto  etc. 

Auto — si  mesmo: — autocrata,  autographo  etc. 

Baro — peso: — barometro  etc. 

Biblio — livro: — bibliotheca  etc. 

Bio — vida  : — biographia  etc. 

Chrono — tempo:— cbronologia  etc. 

Chryso — ouro  : — chrysoiita  etc. 

Cosmo — mundo:— cosmopolita  etc. 

Demo— povo: — democracia  etc. 

Dia — através,  pelo  melo: — diametro  etc. 

Dys— mào  estado,  affìicedo: — dysenteria  etc. 

Epi— sobre: — epilogo  etc. 

Ethno — naedo  : — ethnographia  etc. 

Etho — mordi: — ethica  etc. 
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Eu — bondade: — euphonia  etc. 

REm—metade: — hemicyclo  etc. 

Hippo — cavallo:  -hippodromo  etc. 

RYDRO—agua: — hydrographia  etc. 

Hyper — superioridade  : — hyperbole  etc. 

Hypo — inferioridade  : — hypocarpo  etc. 

Litho — pedra: — lithographia  etc. 

Magro-—  fon^o:— macrobio  etc. 

Meta— além:— metaphysica  etc. 

Metro — medida: — metrologia  etc. 

Micro—  pequeno:—  microcosmo  etc. 

Monos — so: — monographia,  monoltho  etc. 

Pan — tudo:— panorama  etc. 

Peri — a  roda:— periphrase  etc. 

Philo—  amigo: — philosophia  etc. 

Phos  -luz:— phosphoro  etc. 

Photos — luz: — photographia  etc. 

Proto— primeiro;— prototypo  etc. 

Pseddo — fingir: — pseudonimo  etc. 

Psytché — alma: — psychologia  etc. 

Psychro — frescura:— psychrometro  etc. 

Pyro — fogo: — pyrotechnico  etc. 

Syn  (ou  sym,  sil)  —  ajunt amento  — simiUtaneid ade:- 
syllaba  etc. 
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Theo — deos:— theologia  etc. 
Thermo— eafor  : — thermometro  etc. 

Além  destes  prefixos  ainda  cntram  mais  em  com- 
posigào  de  palavras  porluguezas:  estes  sao,  comtu- 
do,  os  mais  usados. 

As  desinencias  portuguezas  sao: 

Augmentativos:  significali)  —  obra.  movimento,  ex- 
tensào,  creagào,  numero,  produccào,  intensidade, 
duracào,  e  outras  ideias  que  d'aqui  se  originarli  fa- 
ceis  de  perceber  pelo  sentido. 

ào— rapagào,  virotào,  prancbào,  etc. 

az — truanaz,  ladroaz,  roaz,  etc. 

ago,  a-  -mestrago,  senhorago  (73)  fumaga.  etc. 

eco,  a—  cabego,  tropego,  aravega,  etc. 

ico,  a— chamigo,  canigo,  carniga,  etc. 

oco,  a— alvorogo,  morougo,  palhoga,  etc. 

ado,  a,  e— reinado,  jornada,  eternidade,  etc. 

edo,  a — olivedo,  vinbedo,  alameda,  etc. 

ido,  a— brasido,  estrupido,  bomicida,  etc. 

io,  a — senhorio,  brasio,  livraria,  etc. 

udo,  a— barbudo,  abelhudo,  repolbuda,  etc. 

ante — vexame,  cordame,  gravame,  etc. 

urne — negrume,  queixume,  tapame,  etc. 

ario,  a — fadario,  orario,  velbacaria,  etc. 

eiro,  a— caldeireiro,  funileiro,  goteira,  etc. 

orio,  a — lavatorio,  vomitorio,  palmatoria,  etc. 

anta,  e— infanta,  comedianta,  (74)  caminhante,  etc.  (75) 

(73)  «Representam  elles  o  panel  de  senhoracos  ricos...» 

Bernardes,  Nova  Floresla,  t/o,  pag.  247. 

(74)  Garrett  no  Romanceiro,  voi.  3.°  diz  na  nota  A  que  temos 
a  desinencia  anta  privativa  de  infanta.  Mo  é  tao  privativa,  pois 
Bernardes  a  emprega  em  comedianta,  t.  5.°  pag.  247  da  NovaFlo- 
resta.  E  mais  temos  giganla. 

(75)  Deve  a  pesso'a  que  escreve  ter  sempre  muito  em  vista  o 


42 

or  —  cagador,  caminhador,  auiador,  etc. 
asio,  a — copasio,  topasio,  durasia,  etc. 
ola,  a — minhoto,  risata,  fatiota. 
ego  j  — realego,  futnadego,  achadego,  etc. 

|  aijtigos 
igo  j  — terradigo,  portadigo,  hcspedadigo,  etc. 

Diminuitivos:  (76) 

etto,  a— castello,  columnello,  parcella,  viella,  etc. 
elho,  a — artelho,  folhelho,  cenielha,  quartelba,  etc. 
ilho,  a — rastilho,  gatilho,  mantilba,  cartilha,  etc, 
inho,  a — barquinbo,  rapazinho,  mocinba,  casinha,  etc. 
ira— espadim,  camarim,  marroquim,  etc. 
ti — fardel,  cordel,  canastrel,  etc. 
ulho,  a — estadulho,  vasculho,  fagulba,  etc. 
olho,  a— ferrolho,  piuipolho,  polba,  bolha,  etc. 
uloì  a — easulo,  estridulo,  matula,  celulla,  etc. 
culo,  a— cubiculo,  bomunculo,  pellicula,  etc. 


valor  d'estas  desinencias:  ante  —  eiro  —  ar,  pois  que  nào  é  indif- 
ferente empregar  urna  ou  outra. 
Ante— exprime  a  idèa  de  tempo  presente,  de  accìdenlalidade  : 

amante. 
Eiro  —  exprime  a  de  traballio  por  necessidade  e  nào  gosto  :  carni- 

nheiro. 
Or— significa  o  gosto  que  alguem  tem  em  fazer  sempre  algunia 

cousa:  amador. 

Nào  se  devem,  pois  confundir  ;  porque  o  homem  amador  de 
musica  nào  é  o  mesmo  que  amante  de  musica:— 0  vìajeiro  que 
viaja  por  modo  de  vida,  nào  se  póde  trocar  pelo  vìajante,  que 
viaja  por  se  transportar  de  um  ponto  a  outro,  nem  com  viajor 
que  passa  a  vida  a  viajar  por  gosto,  que  viaja  sempre.  (V.  o  Gè 
nio  da  Lingua  do  sr.  Leoni). 

(76)  Os  diminuitivos,  essa  grande  riqueza  de  nossa  lingua... 
quasi  todos  se  formam  em  portuguez  pela  addicào  essencial  I  : 
nor,  florinha.  fiorita,  florica...  Ha  ainda  no  uso  familiarissimo  di- 
minutivos,  de  diminutivos,  que  se  formam  pela  addicào  de  um 
novo  I  ao  I  jà  posto...  pequeniuo,  pequenininho,  ou  pequenieki- 
nbo,  ou  pequerrichinho  ;  e  casos  ha  em  que  ainda  se  chega  a 
umaterceira  distillacào  de  pequenez  corno  pequenichichinho...» 
Sr.  Castilho.  Trai,  de  Metri f.,  pag.  66. 
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co,  a — abanico,  burrico,  pellica,  barrica,  etc. 
to,  a,  e— canito,  cruzeta,  diabete. 
joì  a— logarejo,  bandeja,  etc. 
olo,  a—  bolinholo,  sacola,  bandeirola,  etc. 
ilio,  a — codicilo,  modula,  postilla,  etc. 
ota,  e — galeota,  camarote,  capote,  etc. 

Diz  Candido  Lusitano,  nas  Reflexdes  sobre  a  Liti- 
gua  Portugueza  que  nao  devemos  dizer,  por  exem- 
plo:  florinha,  mas  florsinha,  etc.  (77)  Podemos  e 
devemos,  jà  segundo  exemplos  dos  classicos  jà  pelo 
presente  uso: 

«Agora  vémos  capinhas 
Muito  curtos  pellotinbos...^ 
Golpinbos  e  sapatinhos, 
Fundas  pequenas,  mulinbas, 
Gibóeszinhos,  barretinhos, 
Estreitas  eabegadinhas, 
Pequenas  nominaszinhas, 
Estreitinhas  guarnigoes, 
E  muitas  mais  invengòes; 
Pois  que  tudo  sào  cousinhas.  (78) 

«Mas  a  mulherinha  infame,  e  vagabunda,  instrumen- 
to do  diabo  e  serva  de  seus  peccados  langào-se  moe- 
das...»  (79) 

«...  o  domno  a  janellinha  escuta  ocioso  a  viragào  de 
Deus  que  lhe  està  chovendo  pào  là  dentro.»  (80) 

Colleclivos: 

As  desinencias  que  indicam  collecgao  e  numero, 
além  das  expostas  nos  augmentativos,  sao  : 


(77)  Reflexdes,  pag.  16.  Segunda  edicào,  parte  2.a 

(78)  Rezende,  Miscellanea,  pag.  362.~Edic.  de  1798. 

(79)  Bernardes,  Nova  Floresla,  t.  5.°  pag.  247. 

(80)  Sr.  Castilho,  Chave  do  Enigma,  pag.  191. 


agem  —  romagem,  contagerò,  crìadagem,   e 

al— favai,  rosai,  pinbeiral,  etc. 

enta — ferramenta,  quarenla.  vestimene    Btc 

■// — redil,  covil.  seni],  etc. 

onra-tpossanga,  mestranca.  etc. 

enea — doenga,  convalescenza,  malqueren^. 

era— fereza.  esperteza.  avareza,  etc. 

er — surdez.  pallidez.  mqdez, 

ura — frescura,  verdura,  dentadur 


SYNTAXE  FIGURADA 

Nada  ha  melhor  na  lingua  portugueza  para  osten- 
talo de  falsos  conhecimentos  d'ella  do  que  a  syn- 
taxe  figarada. 

As  syllepses  de  genero  e  numero,  as  mais  irn- 
portantes,  e  porventura  mais  usadas,  se  nao  igno 
radas  ao  menos  esqueeidas  dos  que  pela  rama  es- 
tudara  a  grammatica  portugueza,  difficultam  sobre 
modo  a  esses  taes  a  analyse:  a  esses  que  taxani  de 
faltas,  accusam  de  erros  alias  excellentes  proposi- 
coes! 

Exponhamos  alguns  exemplos,  e  releve-se-DOS  o 
comecar  por  casa.  Escreveramos  uni  dia: 

*A  Sociedade  Madrepore,  do  Può  de  Janeiro,  vendo 
essa  vastissima  e  silenci osa  campila   :  re  si 

e  o  cantinbo  da  Europa  em  que  .:;..;-   .  ::.  tiem  sauda- 
des  da  patria... 

Era  de  vèr  o  denodo  coni  que  um  homem  de 
letras,  Doutor  na  Universidade,  admirador  do  bello 


la 


eeultor  da  poesia,  obstinava  era  achar  erro  de  gram- 
matica no  singelo  periodo!  E,  todavia,  nada  mais 


ìlar.    SI 


(81)  X  ponto  vem  contar  aqui  em  nota  o  que  se  passare  com  o 
mesmo  no  corrigir  de  umas  provas  typographicas.  para  que  os 
leitores  mais  se  compenetrem  da  neeessidade  de  conhecer  a  lin- 
gua portugueza. 

esto,  ignorado,  de  pouquissimos  conhecido  vive  na  lusa 
Athenas  uni  homem  no  mister  e  quasi  nas  letras  representante  de 
Francisco  Dias  Gomes. 

rdido  de  um  amigo  a  quem  se  nào  poderia  escusar  airosa- 
mente, proseguiu  elle  a  versào  para  a  nossa  lingua  de  um  es- 
cripto incerto"  n a  Bevue  de  deux  Mondes  sob  o  titulo:  Une  voya- 
ge  dans  le  J&pon. 

Conhecedor  da  lingua  portugueza  melhor  porventura  do  que 
da  franceza,  com  atavios  e  gallas  dos  mestres  traduziu  elle  os 
artigos.  E  dissera  là  : 

«A  cavalleiro  Ibe  fìcam  'Xagasacki.  no  Japào  elevadas  collinas 
tapetadas  de  luxuriante  vegefacào,  bem  cultivados  campos  loga- 
res  e  casaes.  casas  e  tempìos  isolados,  cujas  alvas  paredes  e  co- 
rucheos  de  luzidio  azulejo  projectam  sob  os  ardentes  raios  soia- 
res  um  esplendor  deslunibrante,  a  través  das  espeeas  francas  de 
arvores  seculares.  Se  apaizagemnào  offerece  o  aspecto  grandio- 
so e  magnifico  de  certos  logares  notaveis.  em  compensaeao  falta 
nenbuma  se  lhes  nota,  e  tudo  parece  concorrer  ri  invéja  para 
encantar  a  vista.»  (Inst  liuto,  voi.  12,  pag.  190  e  19K 

Urna  cota  marginai  comecada  por  interrogacelo  a  phrase  ri  in- 
véja dizia,  aproximadamente  :  Gallicismo  do  ìraneez:  à  t'envie. 
ser  ri  competendo,. 

Pasmou  de  similhante  reparo  o  traductor  !  E.  tornando  a  penna, 
prolongou  a  sabia  cota  mandando  ler  Barros,  Decada  4.a  L.  6.° 
C    15,  pag.  85. 

«Mas  nào  menos  trabalbavam  os  fidalgos  que  a  outra  gente,  e 
todos  eram  repartidos  per  quartos.  e  os  capitaens  d'elles  anda- 
vano a  inveja  de  quem  daria  melbor  meza  aos  do  seu  quarto.» 

Lucena.  L.  4.°  pag.  277,  col.  i.a 

«...  fìzeram-no  ds  invejas  hùas  das  outras...» 

E  outros  mais  onde  com  esemplo s  se  auctorisa  a  pbrase. 

^Nào  mais  peosou  no  assumpto.  crendo  que  o  corrector  das  pro- 

i  ;ceitaria, corno  era  dever  seu,  a  auctoridade  de  taes  mestres. 

Mo  aconteceu  assim:  quando  mais  tarde  releu  o  trabalbo  pri- 

meiro  de  sua  p lumai  la  encontrou  substituida  a  sua  portugueza 

phrase  pela  magistral  correeeào  : 

Executor  da  conbecida  obrà  de  misericordia  tevé  para  si  que 
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«Simào  Mago  appellidou  um  dia  todo  o  povo  para  o 
verem  subir  ao  céo.»   (82) 

«Àbalou  o  collegio  quasi  todo  em  procissào  pelas  ruas 
de  Coimbra  capitaniados  pelo  seu  reitor.»  (83) 

«...  nenhum  governo  póde  existir  quando  se  acha  em 
tamanbo  desamparo:  sem  partido  que  Jhe  ddo  significa- 
lo...»  (84) 

A  syllepse,  que  significa  comprehensào,  existe  para 
justiflcar  a  natureza  aos  olhos  dos  que  pouco  com- 
prehendem  fora  da  esphera  do  sujeito,  verbo  e  at- 
tributo, e  cada  um  d'elles  darò  e  bem  patente.  Por 
virtude  sua  concordamos  urna  palavra  com  outra  que 
lhe  corresponde  em  nossa  mente,  e  nao  com  aquella 
que  o  regular  construir  determina. 

Syllepse  de  numero: 

«Logo  ao  porto  accorrendo  um  grande  povo 
«Àos  gritos  que  elles  ddo  reboa  a  praia.»  (85) 

Syllepse  de  genero: 

«Da  branca  seda  leva  o  caro  esposo 

«As  calgas  e  o  jubào  d'ouro  lavradas.»  (86) 

devia  dar  urna  licào  ao  relutante.  E  deu-lh'a.  Colnendo-o  a  mào 
certo  dia  estranhóu-lhe  o  pouco  solito  proceder;  e,  depois  de  o 
forcar  com  instancias  a  ler  os  citados  auctores,  e  para  cabalmente 
lhe"  tirar  do  espi  rito  algumas  duvidas  que  por  ventura  tivesse 
fìliou-lhe  a  phrase  no  Latim  ad  invicem.  (Leoni,  Genio  da  Ling.) 

Envergonhado  se  fora  o  proto,  preocupado  com  a  ideia  de  man- 
dar cobrir  de  crepe  os  seilos  pendentes  de  seus  diplomas. 

Sirva  està  licào  aos  que,  aferrados  a  ignorancia  carecem  d'este 
singular  rhuibàrbo  de  Alexandria  para  Ina  extirpar  do  corpo. 

(82)  Yieira,  t,  6.°  pag  293. 

(83)  Balthazar  Teìles,  Chronicn  da  Comparitila. 

(84)  Sr.  Latino  Coelho?  J ornai  do  Commercio  de  4  de  Agosto 
de  1870. 

(85)  Filinto,  voi.  XI,  pag.  346.  Trad.  do  Tralado  do  Sublime  de 
Longino. 

(86)  Corte-Real,  Naufragio  de  Sepulveda,  C.  IV. 


Estas  discordancias  de  numero  e  genero  desappa- 
recem  com  a  syllepse. 

Convém,  pois,  que  os  mestres  fagam  bem  com- 
prehender  a  seus  discipulos  o  valor  d'estas  figuras, 
e  que,  se  Ihes  nào  derera  a  ter  o  Tratado  do  Subii- 
me  de  Longino,  ao  menos  Ih'o  expliquem,  quando 
o  seu  adiantamento  comportar  explicagoes  d'està 
natureza,  supposto  n'elles  jà  o  conhecimento  das  ou- 
tras  figuras  de  grammatica. 

SOLECISMOS 

É  o  solecismo  urna  falta  contra  as  leis  da  synta- 
xe:  derivado  de  Soles,  colonia  atheniense  na  Cicilia, 
onde  os  habitantes  por  fórma  tal  baviam  corrompi- 
do  a  lingua  que  a  expressao  falar  corno  um  habi- 
tante  de  Soles,  o  mesmo  era  que  commetter  erros 
de  grammatica,  ou  falar  urna  algaravia  inintelligi- 
vel,  corno  nós  dizemos. 

Muitos  S30  os  em  que  se  póde  cabir,  convindo 
haver  cautela  na  escripta  e  mais  no  discurso. 

Por  mais  frequentes  ìembraremos: 


Amasteis 

por 

amastes 

Fostes 

» 

foste 

Hades 

» 

has  de 

Perca 

» 

perda. 

SUPERLATIVOS 

Rude  e  grosseira,  fot  pelo  tempo  de  Camoes  que 
a  lingua  portugueza  se  aperfeicoou  quasi  tanto  qual 
hoje  a  vemos. 

Os  homens  de  letras  de  eolio,  em  que  mais  se 
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manejava  a  espada  do  que  a  penna,  mal  conheciam 
a  virtude  do  superlativo. 

Foi  o  genio  assombroso  do  cantor  de  nossos  fei- 
tos,  o  que,  pulindo  a  lingua,  niella  introduziu  o  su- 
perlativo latino  que  tanta  gra^a  lhe  trouxe. 

As  fórrnulas  desinenciaes  com  que  os  antigos  su- 
perlativavam  eram  estas: 

Mui  mui  lo: 

«Que  dos  mui  muitos  ciumes 
«Nasce  o  mui  muito  amor.»  (87) 

Mais  que  muito: 

«Jà  mais  que  muito  o  experimentou  na  Historia... 
Damiào  de  Goes...»  (88) 

*...  mostra  vani  n'elle  mais  que  muito...»  (89) 

Os  que  se  nào  conheciam  antes  de  Camoes  sao 
os  que  assim  terminami 

Errimo  : 

Oh  que  asperrimo  Dezembro! 
Treme  o  frio  em  cada  membro 
Se  cogito,  se  me  lembro, 
Do  que  là  por  fora  vae.  (90) 

Imo: 

« humilimos  penates.  »  (91) 


(87)  Gii  Vicente,  t.  3.°  pag.  276.  Edic.  de  1852. 

(88)  Filinto,  Vida  e  Feilos  de  el-Rei  D.  Manoel,  t  1.°  pag.  4. 

(89)  S.  A  Herculano  Eurica,  pag.  188. 

(90)  Sr.  Castilho,  Baiai  do  Pobresinho. 

(91)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trai),  de  Jesus,  t.  l.#  pag.  199,  edic. 
de  1865. 
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«Tudo  isto  tem  facilitila  resposta.  »  (92) 

Issimo: 
«Oh  medico  de  minhas  raiserias  divinissimo.»  (93) 
«Isto  he  unico,  &  singularissimo.»  (94) 


CACOPHATONS 

Pessimo  defeito  é  o  dos  cacophatons.  Coovém  es- 
tar acautelado  e  precavido,  e  corno  que  sempre  des- 
confiado  o  homem  que  escrever,  Na  prosa  sao  fre- 
quentes,  mas  no  verso  mais  ainda  e,  por  vezes,  mais 
feios. 

Evitam-se  geralmente  intervallando  urna  palavra 
entre  as  duas  que  o  formam.  Exemplos  de  alguns 
em  prosa: 

«...  com  cuja  vista  alentados  aquelles  fieis  e  fortes 
companheiros  parecia  que  obravam  com  forgas  mais 
que  humanas.»  (95). 

Muitos  se  poderiam  apresentar  aqui  se  nao  foram 
bem  conhecidos  dos  que  teem  pratica  da  leitura 
classica,  e  se  elles  nao  tivessem,  na  maioria  dos  ca- 
sos,  urna  dissonanza  torpe  e  indecente,  corno  os  for- 
mados  com  as  palavras  rei  e  razào,  etc. 

Em  verso: 

«Has  no  dizer  tanta  graga 
«Que  eu  as  nao  posso  contar. 

(92)  Cardoso,  Agiologio  Lusit.,  tom.  2.°  pag.  602,  col.  2.» 

(93)  Sr.  Castilho,  Faslos,  tom.  2.°  pag.  163. 

(94)  Bernardes,  Nova  Fior.  t.  3°  pag.  281. 

(95)  Andrade,  Vida  de  D.  Joào  de  Castro,  L.  2.» 
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«Em  Meca  cadaqual  se  apresentava 
«Tens  me  jà  dado  amor  bastante  penas 
«Te  poder  arrancar  d'està  alma  minha 
iklma  minha  gentil  que  te  partiste 
«Soffrer  aqui  nào  poude  o  Gama  mais 
«Entrando  a  bocca  jet  do  Tejo  ameno. 

Verso  em  que  José  Agostiuho  de  Macedo  encontrou 
um  cajado.  (96) 

Tambem  é  conveniente  evitar  o  ccho  e  as  palavras 
homophonas  por  darem  a  lembrar  prosa  rimada. 

Exemplos: 

«De  longe  venho  porque  tenho  empenfto  de  te  ver..» 

«Langar  habilidosamente  mdo  entre  um  sem  numero 
de  razòes  que  resolvam  a  condemnacào,  da  que  com  o 
auxilio  de  urna  interpretaedo  vem  a  favorecer  o  rèo,  e 
o^faz  merecedor  do  perclào,  talento  he  superior,  e  sem- 
pre digno  da  nossa  admiracào.»  (97) 

«Pelos  culpados  que  pede,  lhe  pede  o  Castelhano  ou- 
tros  culpados.»  (98; 

«0  nosso  capitào  fulano  Galvào,  encontrou  um  Ru- 
mecào,  e  dando-lhe  hum  encontrào,  o  botou  logo  no 
cbào;  e  os  seus  vendo  cahido  o  seu  capitào,  fugirào  para 
a  povoagào  (99). 

«...  para  que  os  que  se  nos  seguirem  nos  agrade- 


(96)  Censura  dos  Luziadas. 

(97)  Joào  Rosado  de  Yillaìobos  e  Yasconcellos.  Dìalogos  dos 
morlos  pag.  143. 

(98)  Fr.  Henrique  de  Noronha.  Exemplar  politico,  pag.  172. 

(99)  Antonio  de  Meilo  da  Fonseca— Antidoto  da  lingua  Por- 
tugueza  pag.  2. 


oi 

gam  a  nós  corno  nós  agradecemos  aos  que  nos  preoe- 
deram. .  .  (100). 

É  sem  duvida  isto  ou  descuido,  ou  menos  uso  de 
escrever:  em  tao  breve  periodo  ha  nada  menos  do 
que  cinco  nós  e  tres  ques. 

Os  echos  sao  permittidos  na  poesia  quando  com 
parcimonia  e  bom  gosto  empregados:  sao  até  urna 
belleza: 

«Quem  foi  nunca  tao  sendeu? 

—  Eu. 

«Tu  seràs,  pois  me  respondes; 
E,  se  o  és,  por  que  te  escondes 
De  quem  nào  póde  ser  seu? 
Andas  tu,  ou  vàs  fallando? 

—  Ando.  (101) 

Deve  o  homem  que  escreve  evitar  os  hiatos,  que 
na  lingua  portugueza  sao  frequentes:  Ha-os — nove 
horas--e  ia— etc.  Tambem  deverà  por  seu  cuidado 
nas  dissonancias  que  resultam  das  phrases:  desta 
tao — te  tinha—por  tal  etc.  etc.  Egualmente  deve 
esforcar-se  por  evitar  o  emprego  de  equivocos,  pa- 
lavras  que  teem  mais  de  urna  accepcao,  para  que  o 
espirito  do  leitor  nào  vacille  nunca  no  sentido  que 
deve  ligar  a  qualquer  vocabulo.  Eis  urna  singular 
quadra  impenetravel: 

Quanto  em  Penha  empenha  a  imagem 
Monta  o  monte  mas  sem  prego, 
Que  vem  do  Calvario  aos  Montes 
Mayores  os  beneficios.  (102) 

(100)  Sr.  F.  Àdolpho  Coelho  A  Lingua  Porlugueza  pag.  V. 
(101  Bernardini  Ribeiro.  Ecloga  III  na  Edic.  de  1852  pag.  315 
e  316. 
(102)  Felix  José  da  Costa.  Caesareas  conclusìones.  1724. 
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Trivial  é  tarabera  outro  defeito,  ou  antes,  erro 
vulgar,  em  muitos  que  bem  escrevem: 

«...  o  respeito  que  um  representante  do  povo  deve 
ter  pela  constituicào.  .  »   (103) 

«...  o  seu  respeito  pela  sciencia  e  por  si  proprio.» 

(104) 

Bravamente  é  apaixonado  o  sr.  D.  Julio  pelas  cousas 
da  nossa  patria...»  (105) 

Pelas  cousas  nao  se  diz  nem  escreve,  mas  das 
cousas. 

«Um  dos  muitos  erros  desyntaxe  com  que  actual- 
mente  estamos  vendo  perverter  a  boa  e  genuina  lin- 
guagem  em  obras  de  litteratura  é  o  emprego  da  pre- 
posto por  na  acepgao  de  referencia. — Assim  é  fre- 
quente lermos:  «confesso  que  tenho  amor  por  elle; 
—  «tinba  muito  respeito  por  seu  pae;»  etc.  É  exa- 
ctamente  a  contextura  franceza:  j'avone  que  j'ai  du 
penchant  potir  lui;  il  avait  beaucoup  de  respect  poter 
son  pére. — Nao  podemos  deixar  de  declarar  que  se- 
ra isto  tudo  quanto  quizerem,  menos  portuguez. — 
N'estas  e  n'outras  similhantes  phrases  requer  indis- 
putavelmente  a  lingua  que  se  empregue  a  prep.  para 
seguida  da  prep.  corti,  ou  ainda  a  prep.  a...»  (106) 

A  cada  passo  se  encontram  na  imprensa  periodi- 
ca exemplos  d'este  defeito.  Ahi  vae  um  colhido  no 
Conimbricense,  que  acabamos  de  ler: 


(103)  Gazeta  do  Povo,  n.°  316,  artigo  do  fundo. 

(104)  Sr.  Andrade  Corvo,  o  sentimentalismo,  pag.  37. 

(105)  Rodrigues  Lobo,  Dos  louvores  da  Lingua  Portuguesa.  Dia- 
logo I. 

(106)  Sr.  Leoni.  Genio  da  Lingua,  t.  2.°  pag.  114. 
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«Ainda  bem  que  se  vae  desenvol vendo  entre  nós  o 
gosto  pela  leitura...»   (107)  Devia  dizer  a. 

Esemplo  corredo  : 

«0  seu  amor  às  almas  sempre  se  antecipa  ao  nosso...» 
(108) 


Sabido  é  que  dois  participios  teem  os  verbos,  um 
regalar  e  irregular  o  outro,  e  que  nao  faltam  cen- 
sores  a  quem  emprega  um  pelo  outro  mais  geral- 
mente  usado.  Se  mais  lidos  foram  esses  Aristarchos 
cremos  que  nao  criticari-am  escrevido  por  escripto, 
imprimido  por  impresso,  etc.  Qualqaer  dos  dois  se 
póde  usar  conforme  o  pedir  a  escripta,  para  evitar 
a  monotonia  e  necessidade  de  repetir  o  mesmo. 
Eu  tenho  escripto,  ou  escrevido: — Este  livro  foi 
impresso,  ou  imprimido,  sao  fórmulas  que  sem  er- 
ro podemos  empregar,  seguindo,  comtudo,  o  que 
mais  usado  fòr  dos  mestres  na  actualidade. 

«E  assim  sem  ter  um  momento  de  refrigerio,  anda- 
va sempre  affligido.»  (109)  E  podia  dizer  afflitto. 

«...  na  primeira  juncta  ou  raiz  d'elle  (monte)  fica 
assentado  o  convento  de  S.  Francisco.»  (HO)  E  podia 
egualmente  dizer  assente. 

Ha,  porém,  casos  em  que  o  genio  da  nossa  lin- 
gua, ou,  antes,  o  uso  dos  nossos  melhores  escripto- 


(107)  Conimbrìcense  n.°  2429,  art.  Bibliothecas  populares  em 
Coimbra. 

(108)  Bernardes,  Luz  e  Color,  pag.  343,  col.  2.a 

(109)  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Vida  da  Bealo  Suso,  pag.  197,  edic.  de 
1836. 

(110)  Idem  Primeira  parte  da  Hist.  de  S.  Domingos,  L.  2.°  e.  L# 
4 
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res  d'hoje  admitte  uns  participios  rejeitando  outros. 
Ninguem  diz  ou  escreve  por  exemplo: 

Tenho  acceito    por    acceitado 
»      annexo      »       annexado 


rapto 

acceso 

attento 

defeso 

cincto 

diffuso 

directo 


arrebatado 

accendido 

attendido 

defendido 

cingido 

diffundido 

dirigido. 


Mas  com  o  participio  regular  ou  cora  o  irregular 
podemos  exprimir  estas  ideias: 


Tenho  entregado 

»  expressado 

»  gastado 

»  escrevido 

»  prescrevido 

»  suspendido 

»  abrido 

»  encobrido 

»  imprimido 


ou  entregue 

»  expresso 

»  gasto 

»  escripto 

»  prescripto 

»  suspenso 

»  encoberto 

»  impresso. 


D'estes  reparos  se  ve  que  temos  casos  em  que 
podemos  empregar  qualquer  dos  participios,  e  ca- 
sos em  que  so  uni  d'elles,  o  regular. 

Nota-se  tambem  que  por  vezes  se  emprega  de 
preferenza  o  participio  irregular  com  exclusao  do 
outro.  Em  Evora,  por  exemplo,  e  creio  que  no  Alem- 
tejo,  diz-se  geralmente:  Tenho  o  cabello  corto — por 
tenho  o  cabello  cortado. 

0  que  se  ve,  pois,  é  que  na  essencia  os  dous 
participios  devem  exprimir  a  mesma  ideia;  mas  que 
o  uso,  supremo  juiz  em  muitas  cousas,  ora  dà'a 


preferenza  a  uns  ora  a  outros.  0  ouvido  bem  edu- 
cado  na  licào  dos  bons  mestres  sabe.  ordinariamen- 
te, conhecer  os  casos  em  que  deve  empregar  qual- 
quer  d'elles.  Fiquem  por  ultimo  aqui  as  palavras  de 
Jeronymo  Soares  Barbosa  respeito  ao  assumpto: 

«Sobre  o  uso  d'estas  duas  sortes  de  participios  pas- 
sivos  nào  se  pòde  estabelecer  urna  regra  fixa  e  univer- 
sal.  So  sim  se  póde  dizer  em  geral,  que  os  da  primei- 
ra  fórma  regular  sao  ordinariamente  os  verdadeiros  par- 
ticipios ou  activos  e  indeclinaveis  conjugados  com  o  au- 
xiliar  Ter:  ou  passivos  e  declinaveis,  conjugados  com 
o  verbo  substantivo  Ser.i  fili) 


ORTHOGRAPHIA 

Sabido  é  que  nào  temos  orthographia  uniforme: 
temos  um  mixto  d'ellas.  Uns  sào  rigorosamente  ety- 
mologistas  quando  escrevem,  outros  sao  phoneticos 
e  muitos  ba  que  sào  medios  no  seu  systema  de  es- 
cripta. 

A  orthographia  phonetica  é,  sem  duvida,  a  mais 
conforme  a  razào  (U2)j  mas.  para  que  excellente, 
preciso  era  que  todos  soubessem  falar  bem,  o  que 
nào  succede:  a  etymologica,  sendo  diffidi  comò  é, 
de  poucos  é  sabida:  a  media,  por  conciliar  os  dous 
extremos  e  ser  usada  de  muitos,  nào  é  ma.  Ainda 
assim  preferimos  a  etymologica,  apesar  de  suas  dif- 


illi1 Grammalica  pag.  228. 

il  12'  Que  é  um  escripto  se  nào  um  retrato  das  palavras  que 
se  dizem?  Diga  o  retrato  com  o  originai  e  digam  os  pintores  o 
que  quizerem.  M.  J.  de  Paiva.  Governo  do  mundo  em  secco. 
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ficuldades,  porque  é  a  unica  uniforme,  capaz  de  ser 
entendida  por  todos  e  em  todos  os  terapos. 

As  regras  mais  elementares  que  se  podem  dar 
para  bem  escrever  etymologicamente  andam  por  to- 
das  as  grammaticas.  fcasos  se  dao,  porém,  em  que 
temos  visto  vacillar  muita  gente  e  nos  quaes  toca- 
remos  aqui.  Seja  oprimeiro  oempregode/  por  g  e 
vice-versa.  Para  se  nao  errar  n'isto  convém  flxar  es- 
tas  regras: 

A  letra  g  emprega-se  nas  palavras  comegadas  por 
gè,  gi,  com  excepgao  de 

Jehova  Jeroglifico 

Jejum  Jesuita 

Jejuar  Jesus 

Jerarchia  Jelalla 

e  bem  poucos  mais  corno  seus  derivados,  e  nas  ter- 
minagoes  dos  nomes  acabados  em  gem. 

A  letra  ;  no  comègo  das  palavras  exceptuadas  pa- 
ra o  primeiro  caso,  e  nas  linguagens  dos  verbos  cu- 
jo  infinito  é  far: 

Algumas  excepcoes  haverà  que  so  o  uso  póde  en- 
sinar,  por  isso  que  leis,  sem  algumas  excepgoes,  pò- 
demos  dizer  que  as  nao  temos  com  respeito  a  or- 
thographia. 

Tambem  o  emprego  de  dous  //  embaraga  por  ve- 
zes  a  quem  escreve.  0  que  a  tal  respeito  melhor  se 
póde  dizer  é: 

Aquellas  i>alavras  comegadas  por  /  a  que  se  an- 
tepozer  alguma  das  preposigoes  latinas  ad,  con,  in, 
dobram  o  /  por  se  converterem  as  letras  d  e  n  em  //. 

Osadjectivos  acabados  em  la  e  lo  tambem  dobram 
o  /.  Para  os  substantivos  acabados  nas  mesraas  svi- 
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labas  regula  està  doctrina  com  excepgào  das  pala- 
vras  que,  acabando  em  la,  sao  precedidas  de  é  aber- 
to  corno: 

Cautela 

Pela 

Querela 

Tela 

Vela  etc. 

Por  nao  termos  regras  certas  para  as  outras  letras 
que  dobram,  o  que  podemos  aconselhar  é  o  rauito 
uso  e  o  abrir  muito  os  diccionarios  da  nossa  lin- 
gua. 


VICIOS  DE  PRONUNCIACÀO 

Sède  das  sciencias  e  das  letras,  Coimbra,  é  ainda 
hoje  (embora  a  capital  lhe  dispute  primazias)  e  tem 
sido  em  todos  os  tempos  aquella  terra  de  Portugal 
onde  melhor  se  pronuncia  e  fala  a  nossa  lingua. 

Sem  embargo  dos  vicios  patrios,  temos  que  sao 
Coimbra  e  Lisboa  as  cidades  em  que  melhor  se  fala 
a  lingua  portugueza.  D'este  sentir  sao  antigos  e  mo- 
dernos  : 

«...  se  dissessemos  se  fallava  mais  elegante  em  Coim- 
bra, nao  mentiriamos.»   (113) 

Algures  diz  o  mesmo  sr.  Castilho,  sendo  isto  as- 
sentado  entre  todos. 

0  maior  defeito  que  se  nota  aos  Conimbricenses 
é  o  dizerem  elles:  aìalma,  aiaula,  setióras,  novió- 
ras,  por  a  alma,  a  aula,  sete  horas,  nove  horas,  etc. 

(113)  D.  Francisco  Manuel,  Apologos  Dial.  pag.  262. 


Befettt      t  de  mai  facil  jastiScacao: 

-  Ora  para  :.  :  s  k  lodòs  :  s  :  itris  que  acontecem 

ni  las      gaes,  o  ma^      sfio  noe  he  :  le 

trama      gal    xxnsigc   mesata,         bre  lodo  ds 

gal  a.    Nac       m      de  a  adocar  comò  aqaelle  i  jan- 
.        i    ate,  fazendo  om  dìpbtODgo  mi...  ci 

dì    o  poderi:  is  ronoQciar  se  alo  de  am 

modo  L  jr:or:s  " .  .  >     114 

0  irsi     nac    icpotece  ios  Lisbonenses  qae  ja- 

r  lis  :        /tema  por  meza,  cromo  por 

carvao,       ^rnos  por  reremos,  ttc. 

r.  .       ~        , 

tempo,  bem  o  grande  meslre: 

«...  por  analogìa  e  coherencia  dixem  todódìa;  pois 

assi  li   :::..  :   - 

se     -  t  :'az-:    -  ;   ::l=  ::  :   li:  :s    : .:.  ::::e..  > 


ADVERBI05 


Sem  I  :  :    rido  a  Candido  Lusitano  jà  oo- 

s  rara  accumalacào  de  dois  adverbios, 

\ais.  Algam  peso  te- 
ria  ed  essas  :ei$ari5  -  e. .fi  il:  ::ssti:  ■;saiiss:^:-s 
e  aoctorìsados  : 

«...  em  quanto  riveo  na  terra  nunca  jamais  tere 

un  iii  ::  *:$to.  »     ilo 


■eves  Pereira,  Jfeei.  de  Litt.  da  Acadcmxa,  L  &•, 

pag   : ' .  e  :  2 

: .:    S:    lisrli:    :  :    .      i   .     :;- 
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*Nunca  jamois  com  prole  os  reproduzarn.»  (117) 
a..t  para  mine  a  jamaìs  entrar...  «    113 

Àdrede  e  acìnte  e  ainda  outros,  sao  com  vanta- 
gem  empregados  pelos  mestres: 

Dous  livros  nào  bastarli  para  a  decisào  d'este  ponto 
adrede  e  débite  enredado  e  escurecido.     •  119 


Quem,  abreviatura  de  Que  homem,  è  muitas  ve- 
zes  trocado  pelo  demonstrativo  qin  no  disearso  e 
na  escripta.  Abundamosexemplos  d'este  lapso  mor- 
dente em  noveis  escriptores.  Siga  um  exeinplo  ex- 
trahido  de  Heitor  Pioto: 

uAs  boas  arvores  dào  bom  fructo.  e  as  mas  corno 
quem  sào.>    120   E  nào  que  corno  meihor  diria. 

Quem  diz-se  de  pessoas  e  que  de  cousas. 


É  sem  (Invida  um  defeito  a  redundancia,  quando 
ella  nào  contribue  para  dar  maior  forca  a  oracao; 
mas,  quando  ella  tem  està  virtade  é  permittida  dos 
mestres: 


. 


que  nos  perguntassemos  a  nós.»    1211 


...  Elle  via-nos  a  nós  postoque  oós  o  uà:  vissemos 
a  elle...-    122 


(117)  Sousa.  Vida  do  Arcebis       edic.  de  1S35.  pa°r.  214 

;    Vieira.  tom.  3."  ìos  Ss  ■  wow,  fkg.  339.  edic  ."de  16S3. 
119   Pedro  Diniz.  Las  :    tieni  Rdìgiosùs.  Art.0  S.  Bruno  do  sr. 
Castilho.  pag.  m%  e  394. 

Soares  Barbosa.  Grani,  pag\  127. 
121]  Andrade.  Vida  de  D.Joào  de  Castro,  edic.  de  1315.  pag\  35. 
122 1  Meira.  t.  5.°  pag.  314. 
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«...  lhe  corriam  as  lagrimas  pelo  rosto  abaixo.»  (123) 


Dizem  alguns  que  a  preposisao  de  nao  deve  an- 
teceder o  adjectiyo  cvjo,  cuja,  d'este  modo:  de  cu- 
jo,  de  cuja  eie.  É  cerio  que  estes  adjectivos,  valen- 
do por  um  genitivo  implicitamente  a  involvem  em 
si;  mas,  quando  os  nemes  coni  que  taes  adjectivos 
concordarem  estiverem  nas  relacoes  restrittiva,  ter- 
minativa ou  circamstancial,  carecem  d'ella  porque, 
n'este  caso,  a  preposifao  rege  o  nome  e  nao  o  ad- 
jectivo.  (124) 

Aquelle  bonito  modo  de  dizer  em  que  se  empre- 
ga  o  plural  pelo  singoiar  ?ws  queremos.  por  cu  que- 
ro;  e  em  que  o  sujeito  por  modestia,  talvez,  parece 
pluralisar-se  para  dar  palavi  as  suas  corno  alheias, 
costuma  ter  urna  concordanza  regular  pelo  uso, 
mas,  ao  que  parece,  enada,  ou,  pelo  menos,  soli- 
cistica. 

Ex  empio: 

Antes  sejamos  breve  que  prolixo.  (125} 
Exemplos  com  outra  concordancia: 
«...  e  corno  somos  velhos  (126) 

«Somos  chegados  com  a  historia  aos  annos  do  Se- 
nhor.»  (127) 


(123)  Sousa,  Vida  de  Suso.  pag.  199,  edic.  de  1836. 

(124)  Sr.  Alves  de  Sousa  A  Grammatica  Nacioml  etc,  pag.  8L 

(125)  Joào  de  Barros.  Grammialica  pag.  144,  edic.  de  1785. 
(126i  Historia  de  S.  Domifigos,  t.  1.°  pag.  10. 

J127)  ld.  Part.  l.a  iiv.  4.°  cap.  l.° 
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Ponderando  sobre  o  caso  diz  Constando  em  sua 
Grammatica:  «...  Sao  maus  exemplos  para  imitar 
e  devem  ser  proscriptas  estas  locugoes  corno  incor- 
rectas.»  (128) 

E,  realmente,  dos  exemplos  defeituosos,  no  primei- 
ro,  nao  vèmos  razao  algama  para  que  o  adjectivo 
prolixo  assim  concorde  no  singular  com  o  verbo 
sejamos  no  plural.  0  que  pede  a  philosophia  é  a 
concordancia  regalar  exposta  no  exemplo  deFr.  Luiz 
de  Sousa,  porque  a  mistura  do  nós  e  eu  é  urna  cou- 
sa  pouco  racional,  e  porque,  tanto  nìim  corno  n'ou- 
tro  caso,  o  sujeito  é  unico:  no  primeiro,  Joao  de  Bar- 
ros,  no  segundo,  Fr.  Luiz  de  Sousa. 

Soares  Barbosa,  censurando  a  Francisco  Dias  Go- 
mes,  diz  que  nào  é  erro,  e  defende  a  concordancia 
por  sylìepse;  mas,  se  temos  exemplos  de  auctori- 
dade  em  contrario,  porque  nao  servirào  dles  para 
apontar  o  melhor  meio  de  fazer  a  concordancia? 

Decidam  os  mestres  da  lingua  o  pleito  visto  que 
diversamente  pensam,  n'esta  parte,  os  grammaticos. 

0  que  parece  fora  de  dùvida,  porém,  é  que  nào  se 
errarà  fazendo  urna  ou  outra  concordancia;  porque 
o  mesmo  Fr.  Luiz  de  Sousa  diz:  «Entramos  na  ter- 
ceira  parte  d'este  nosso  traballio:  ainda  que  nao 
he  piqueno  o  que  temos  por  passar,  confesso...» 
(129) 

Ora,  se  no  mesmo  periodo  ha  os  dous  modos  nós 
e  eu — nós  entramos  e  eu  confesso,  em  vez  de  nós 
confessamos,  sem  erro  nos  parece  que  podere  con- 
cordar o  adjectivo  ou  com  o  plural  ou  com  o  sin- 
gular. 


(128)  Na  Gram.  que  precede  o  Diccionario. 

(129)  Hisloria  de  S.  Vomingos,  part.  3.a  fl.  l.a 
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Nos  demais  classicos  nota-se  a  mesma  variedade: 

«E  por  nam  ficar  confusam...  direy...»  (130) 

«Souuesemos  de  tratar  de  quantas  especias  hy  à  de 
coniungam...»  (131) 

No  primeiro  caso  é  Joao  de  Barros  quem  fala  so; 
no  segundo  é  elle  quem  egualmente  fala  so,  ponim 
modo  que  parece  fazer-se  ou  acompanhar  de  outrem, 
ou  dualisar-se  nào  sabemos  bem  porque  entidade. 

Depois  d'esles  breves  reparos  somos  que  de  qual- 
quer  modo  se  escreverà  com  acèrto;  mas,  reprova- 
mos  a  mistura  do  singular  com  o  plural  quando  este 
nao  tiver  referencia  evidente  a  um  sujeito  collecti- 
vo,  por  exemplo:  Nós  temos  um  passado  glorioso: 
(nós,  os  portuguezes). 


FORMACÀO  DO  PLURAL 

Conhecido  é,  em  geral,  o  modo  de  formar  os  pla- 
raes  pelo  accrescentamento  de  um  s  ao  singular, 
sendo  facil  este  artificio. 

Os  que  acabam  em  r,  s  formam-no  em  es 

»  al  »  aes 

»  ol  »  oes 

»  ul  •  ues 

»  el  »  eis 

»  il  r>  eis 

•  il  (agudo)  »  is 


(130)  Joào  de  Barros,  Gram.  pag.  80,  edic.  de  1785. 

(131)  Idem,  pag.  159. 


63 

A  difficuldade  està  na  formagao  do  plural  dos  aca- 
bados  em  ào. 

As  regras,  se  regras  póde  haver  para  isto,  apre- 
sentadas  por  Candido  Lusitano,  (132)  Leoni  (133) 
e  anteriormente  Duarte  Nunes  de  Leao  (134),  nao 
sendo  de  todo  mas,  exigem  o  conhecimento  da  lin- 
gua Castellana,  conhecimento  que  nos  fatta,  se  bem 
que  tao  visinhos. 

«Quando  se  nao  souber  corno  se  haò  de  terminar 
no  plural  aquelles  nomes  que  entre  nós  acabam  no 
singular  em  ào,  o  remedio  é  recorrer  a  lingua  Cas- 
tellana, porque  se  o  nome  que  nós  terminamos  em 
ào  n'ella  acaba  em  an,  havemos  no  plural  dizer  aens 
ou  àes.*  (135) 

Os  que  la  acabam  em  ano  devem  terminar  em  àos. 

Os  que  em  on,  em  òes  devem  acabar  entre  nós. 

A  de  Leoni  é  que  os  nomes  portuguezes  acaba- 
dos  em  ào  (substantivos  e  adjectivos)  se  no  latim 
acabam  em  anos,  em  portuguez  terminarli  em  àos. 

Os  adjectivos  cnja  desinencia  ao  é  angmentatiua 
(note-se  bem)  far  ma  m  sempre  o  plural  em  aes. 

Os  nomes  acabados  no  singular  em  ào  cujos  plu- 
raesem  latim  seja  anes,  em  portuguez  sera  àes.  (136J 

Isto,  porém,  nao  é  facil  e  o  seu  emprego  nao  se 
faz  sem  hesitacoes. 

Como  regra,  sujeita  a  poucas  excepcoes,  temos: 
Os  nomes  femininos  acabados  em  ào  fazem  geral- 
mente  o  plural  em  òes,  e  a  excepcàu  em  àos. 


(132)  Reflexóes.  etc.  Parte  2.a  edic.  2.a 

(133)  Genio  da  Lingua. 

(134ì  Oriqem  da  Lingua  Portugueza,  pag.  6. 

(135)  Reflexóes  cìt. 

(136)  Sr.  Leoni,  Genio  da  Lingua,  etc,  t.  l.°  pag.  119  e  123. 
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Os  names  masculinos  fazem  o  plural  em  àes.  (137) 

«Os  nomes  acabados  em  ào  se  sinificao  ofBcios 
ou  tratos  mudào  a  letra  derradeyra  do  ditongo  que 
he  o  em  e  corno  tabeliào,  tabaliàes,  escriuao,  escri- 
uaes.»  (138) 

Faremos  aqui  tambem  urna  observa^ao  sobre  as 
inflexoes  que  deveremos  dar  no  plural  aos  nomes 
que,  terminando  no  singular  em  o  grave  e  tendo  ac- 
cento em  ó  fechado,  mudam  em  muitos  casos  a  re- 
gularidade. 

Exemplos: 

Avo  faz  no  plural  Avós 

Cachópo  »  Cachópos 

Ovo  »  Óvos 

Soccórro  etc.        »  Soccórros  etc. 

Està  é  a  regra  geral  ;  mas  tem  muitas  excepgoes, 
corno: 

Cachórro     que  sóa  no  plural    Cachòrros 

Potrò                    »  Pótros 

Mócho                   »  Mócbos 

Mólho                   »  Mólhos 

Contórno  etc.        »  Contórnos  etc. 

Isto  que  parece  simplicissimo,  nao  se  observa 
bem,  donde,  algumas  e  muitas  inflexoes  erradas  ao 
plural  d'aquelles  nomes.  Devem,  pois,  os  srs.  pro- 
fessores  ensinar  a  conhecer  aos  alumnos  as  exce- 
pgoes,  que  sào  poucas. 


(137)  José  da  Fonseca  no  seu  Diccionario. 

(138)  Fernào  de  Oliveira,  Grani,  pag.  107,  2.aedic.  Porto,  1871. 
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Nao  podendo  accrescentar  nada  a  estas  regras, 
julgamos  proveitoso  reunil-as  aqui. 


Nao  é  raro  encontrarem-se  homens  de  certa  educa- 
lo litteraria  ou  vacillando  no  emprego  do  adjectivo 
determinativo  cujo,  a,  ou  desconhecendo  ainda  os 
casos  em  que  o  devem  empregar  sem  erro.  Assilli, 
advirtam  os  menos  lidos  que  este  adjectivo  significa 
sempre  do  qual,  da  qual  e  nunca  o  qual,  a  guai, 
(139)  e  que  concorda  com  a  parte  e  nao  com  o  to- 
do,  ou  com  o  nome  da  cousa  possaida  e  nao  com 
o  do  possuidor. 

Póde  dizer-se: 

«Este  sacerdote,  cujas  eram  estas  filhas...»  (140) 

Nao  se  pòde  dizer: 

«É  o  unico  segredo  da  natureza  cujo  me  nao  tenho 
occupado.»  (141) 

Cujo  tambem  significa  de  qaem: 

«...  urna  cousa  folgariamos  de  saber  este  cavalleiro 
e  eu,  que  é:  cujas  sào  estas  ricas  armas?»  (142) 

EMPREGO  DO  QUE 

0  vocabulo  que  tem  na  lingua  portugueza  princi- 
palmente dois  empregos  distinctos:  ou  é  pronome 


(139)  «0  qual  faz  no  genitivo  cujo,  a...  e  significa  do  quah  da 
qual,  concordando  sempre  com  o  nome  da  cousa  possuida  e  nun- 
ca com  o  do  possuidor.» 

Sr.  Leoni,  Genio  da  Lingua,  t.  l.°  pasr.  213. 

(140)  Ineditos  de  Alcobaca,  T.  2.°  pag.  93. 

(141)  Sr.  Leoni,  Gen.  da  Ling.  t.  l.°  pag  214. 

(142)  Barros.  Chromca  do  imperador  Clarimundo. 
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relativo  ou  é  conjunc?ao  integrante:  està  quando  es- 
tà depois  de  um  verbo,  aquelle  quando  depois  de 
um  substantivo.  Casos  ha  em  que  se  emprega  por 
abreviatura  de  por que: 


«Que  é  na  razào  inversa  da  grandeza 
«De  tudo  o  que  se  move  a  ligeireza. 

É,  porém,  gallicismo  que  nao  devemos  empregar: 

1.° — «No  principio  das  proposicoes  optativas  e 
imprecati  vas:  Queeu  morra  se  isto  assim  nào  é! 

2.°— Nas  phrases  compostas  de  dois  ou  mais 
membros,  em  cada  uro  dos  quaes  costumam  os 
francezes  empregar  o  que,  corno  nas  que  co- 
megam:  tandis-que,  lors-que. 

Por  exemplo: 

«Quando  a  forga  circula  e  que  a  alegria  parece  pu- 
lar  nas  veias.» 

3.°— «Nas  phrases  em  que  o  que  tem  a  forga  da 
particula  restrictiva  senào. 

Exemplo  : 

«Nào  se  ama  a  cousa  que  pelo  que  he.»  (Lobo— Cor- 
te  na  Aldeia,  pag.  135,  edig.  de  1649.) 

Tambem  se  julga  reprehensivel  com  a  significagao 
de  corno: 

«Tarn  valida's  das  musas,  que  de  Venus»  corno  se  le 
em  Filinto  Elysio.  (143) 


(143)  Fr.  Francisco   de  S.  Luiz.  Mem.  da  Academia,  Tomo  IV 
pag.  99  e  100. 
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Nao  é  menos  impuro  quando  significa  quanto: 

«Este  exame  he  tao  necessario  aqui,  que  elle  he 
o  documento  justificativo,  que  eu  apresento...  (144) 

Outros  empregos  ha  do  que]à  dilatadamente  tra- 
tados  no  opusculo  a  que  nos  referimos,  por  fórma, 
que  nos  eximimos  a  mais  escreversobre  o  assumpto. 


Defeito  é  a  accumulalo  de  duas  conjunccoes, 
commettido  por  alguns  classicos,  que  bom  sera  evi- 
tar. N'estas  conjuncgoes  é  elle  frequente: 

Mas  porém, 

Mas  comtudo, 

E  porém 

E  mas 

É  comtudo. 

«Mas  porém  de  pequenos  animaes.»  (145) 

«Mas  comtudo  nào  nego  que  Sampaio 
«sera  no  esforgo  illustre...»  (146) 

«Primeiro  que  elle  chegasse  tomou  Fernào  Lopes  ter- 
ra, e  porém  com  assàs  trabalho...»  (147) 

Àlem  d'estes,  muitos  exemplos  se  podiam  citar. 


Pelas  phrases  prepositivas  :  Supposto  isto,  e  nào 
obstante  isto  alguns  comegam  oragoes  continuadas. 
Os  mais  accurados  mestres,  porém,  dizem  sempre: 


(144)  José  Agostinho  de  Macedo,  Oriente,  pag  55,  Edic.de  1814, 

(145)  Camòes,  Lusiadas,  C.  10.°  E.  LIX. 

(146)  Joào  de  Barros. 

(147)  Camòes,  Lusiadas,  C.  6.°  E.  XVIII. 
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Isto  supposto,  isto  nào  obstante,  para  fngir  sera  du- 
vida  ao  toisto  e  tantisto  desagradaveis,  resultantes  da 
junccao  das  duas  palavras. 

Ha,  comtudo,  exemplos  nos  classicos: 

«  Supposto  isto  devemos  buscar  outras  razóes...»  (148) 

Exemplos  correctos: 

«As  casas  sào  pequenas  e  baixas  caiadas  e  cobertas 
de  pesados  tectos,  com  telhas  brancas  e  pretas.  Isto  nào 
obstante  a  construcgào  é  das   mais   simples  e  agrada- 

veis.»  (149) 

«Isto  supposto,  a  nossa  Lingua  conta,  nem  mais  nem 
menos,  que  dezeseis  dipbtongos...»  (150) 

•Isto  posto...»  (151) 


ARCHAISMOS 

Nao  vèmos  nós  que  muitas  censuras  merecam 
aquelles  escriptores  que  ao  passarlo  vao  buscar  ter- 
mos obsoletos  e  hoje  sem  uso,  para  lhes  dar  livre 
curso  no  exprimir  de  suas  ideias.  Com  isto  n5o  qne- 
remos  o  chamamento  d'aquella  linguagem  anterior 
a  D.  Joao  ],  e  maiormente  a  D.  Diniz,  mas  a  escri- 
pta e  falada  nos  seculos  aureos  de  nossas  letras,  em 
que  viveram  Camoes,  Barros,  os  Bernardes,  Fr.  Luiz 


(148)  M.  Severim  de  Faria,  Discursos  Varios  e  poliiicos.  folh. 
64  v.  Edic.  de  1624. 

(149)  lnslilulo,  voi  12,  pag\  214. 

(150)  Soares  Barbosa.  Gram.  Phylosophimjàg.  12.  edig.  de  1862. 

(151)  Sr.  Mendes  Leal.  Monum.  Nacion.  art.  Alporào. 
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de  Sausa,  Arraes,  Heitor  Finto,  Ceita,  Vieira,  Paiva 
de  Andrade  e  muitos  mais. 

A  moda  lem  sujeicao  a  linguagem:  urna  esquece 
e  se  antiquùa  para  se  dar  vida  a  oatra  que  jà  foi 
usada. 

«Ao  tempo  estao  sujeitas  as  palavras.»  (152) 

Isto,  porém,  de  chamar  a  vida  urna  linguagem  an- 
tiquada  nao  se  faz  sem  o  conhecimento  de  nossos 
Pvros,  sem  urn  previo  estudo  nos  mestres  da  lingua. 

É  mister  que  o  gosto  se  desenvolva  na  gente  mo- 
ga  a  vernaculidade,  é  preciso  que  comprehenda  que 
nao  deve  conhecer  as  linguas  estranhas  desconhe- 
cendo  a  sua  propria.  (153) 

Aléna  vae  da  injustiga  para  com  os  nossos  bons 
engenhos  o  contrario  d'isto;  é  vergonha  até,  hoje 
que  urna  pleiade  numerosa  àvida  procura  os  escri- 
ptos  linguisticos. 

Arido  é  o  estudo  de  muitos  dos  nossos  livros 
classicos,  pelo  ascetismo  do  assumpto;  mas,  por 
bem  pagos  se  darao  aquelles  que,  vencendo  a  re- 
pugnancia  a  similhantes  leituras,  adquirirem  nume- 
rosos  termos  para  riqueza,  elegancia  e  variedade  de 
expressao.  (154) 


(152)  Garcào,  Obras  poelicas. 

(153)  «>~em  é  raro  de  eneontrar.  airida  n'estes  nossos  dias.Por- 
tuguezes  sufficientemente  instruidos  na  lieào  dos  melnores  Àuto- 
rei  da  Franca,  da  Gràa  Bretanha.  da  Italia;  mas  para  quem  é  ao 
mesmo  tempo  desconhecida  a  existencia  dos  mais  abalisados  es- 
criptores  da  sua  Patria...» 

Francisco  Freire  de  Carvalho,  Primeiro  Ensaio 
sobre  a  Hist.  Liìt.  de  Portugal,  pag.  12. 
(154'  «A  copia  &  abundancia  da  lingoa  he  necessaria  por  nào 
repetirmos  sempre  os  mesmos  vocabulos,  o  que  da  grande  mo- 
lestia aos  ouvintes  e  fastio  a  oracào...- 

Manoel  Severim  de  Faria.  Discursos  varws  Po- 
liticos.  fl.  65.  Edic.  de  1624. 
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«Sans  la  Langue  en  un  mot  l'Anteur  le  plus  diviri 
«Est  toujour,  quoiqu'il  fasse,  un  méchantEscrivain.  [155) 

Terminaremos  estes  reparos,  ou  consideragoes 
sobreos  archaismos,  coni  palavras  alheias: 

«Oxalà  que  os  nossos  Escriptores  antes  se  incli- 
nassem  a  resuscitar  muitos  vocabulos  assàs  energi- 
cos  dos  nossos  bons  Auctores  do  seculo  XV  e  xVl 
do  que  a  raendigar  das  linguas  estiangeiras  tantos 
outros  que  nao  dao  maior  credito  a  nossa  lingua  nem 
lhe  conciliam  mais  graca  nem  mais  energia.»  (156) 

«Imite-se  a  pureza  dos  antigas, 

Mas  sem  escravidào,  coni  gosto  livre. 
«  Coni  polida  diccào...     !•:  7 

«Nao  é  dos  archaismos  que  o  portuguez  tem  re- 
cebido  grande  mal,  nem  sei  de  lingua  que  coni  el- 
les  chegasse  a  deformar-se  grandemente...  quando 
apparecem  n'um  escriptor  veem  sempre  acompanha- 
dos  de  muita  cousa  boa,  de  muìlas  elegancias  for- 
mosas,  d'uni  retoque,  de  antiguidade  que  a  poucos 
leva  ao  mào  gosto  e  a  muitos  inspira  um  serio  e  util 
estudo.»  (158) 

Abra-se  a  antiga  veneranda  fonte 
Dos  genuinos  classicos,  e  soltem-se 
As  correntes  da  antiga  san  lingoagem. 
Rompam-se  as  minas  gregas  e  latmas;  (159, 


(155)  Boileau,  Art.  Poètìque. 

(156)  Antonio  das  Neves  Pereira.  Mera.  deLitt.  t.  IV  pag.  SO  e  SI. 
(  157)  Garcào.  Obras. 

(158)  G.  de  Moura  Courinho.  Analyse  Critica,  pas*.  25.  Braea, 
1857. 

(159)  Filinto,  Parnaso  Lusitano,  t.  l.°  pag.  CXVI. 

— -  Capitào  Mànoel  de  Sousa.  Prologo  a  traduc.  da  His- 
toria  Antiga  de  Rolin.  pasr.  Vii.  t  digno  ^de  leitura. 
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Al,  asinka,  soher,  quica,  talante,  e  muitissimos 
outros  termos  sao  hoje  de  um  commum  emprego 
pelos  mestres  da  lingua. 

Terminem  estas  consideracoes  com  as  palavras  do 
primeiro  grammatico  da  Lingua  portugueza:  «...  das 
digoes  velhas  tomemos  as  mais  nouas  e  q  sao  mais 
vezinhas  de  nosso  tempo:  assi  corno  tambè  das 
nouas  hauemos  de  tornar  as  mais  antigas  e  mais  re- 
gebidas  de  todos  ou  da  mayor  parte.»  (160) 

NEOLOGISMOS  E  GALLICISMOS 

Censuram  os  puristas  a  introducalo  de  vocabulos 
novos  na  lingua  portugueza,  crendo  que  abundante 
de  mais  é  ella  para  um  desairoso  mendigar. 

Rica,  emverdade,  é  a  nossa  lingua;  mas,  nao  tan- 
to que  nao  careca  de  importar  vocabulos  das  estra- 
nhas,  especialmente  das  vivas  para  a  linguagem  da 
industria  e  propria  technologia  do  progresso  mate- 
rial, e  das  mortas  (Grega  e  Latina)  para  a  da  scien- 
cia,  especialmente  para  a  dos  ramos  das  naturaes. 

Avalanche,  toilette,  plateau,  abatjour,  (161)  eou- 
tras  mnitas,  sao  actualmente  palavras  portuguezas, 
on  corno  taes  correntes  entre  nós,  apenas  com  o  sel- 
lo, ou  carimbo  nacional  na  pronuncia,  em  quanto 
Ilio  nao  concedenti  na  escripta:  avalanche,  toalete, 
piato,  etc. 

Aquelles  termos,  porém,  vindos  de  fora  para 


^(160)  Fernào  d'Oliveira,  Grammatica  de  lingoagem  portugueza 
pag.  81,  2.a  edic.  Porto  1871. 

(161)  Garrett,  depois  de  buscar  em  phrase  engracada  urna  pa- 
lavra  correspondente  em  portuguez  a  abatjour,  nao  encontrou 
outra  melhor  do  que  tapaluz.  Vide:  llluslracào,  pag.  49  e  50. 
Lisboa,  1846. 


substituir  os  que  jà  possuimos,  é  que  de  todo  o 
ponto  sao  inadmissiveis  em  estylo  gl'ave  e  serio. 

Debutar,  tirada  e  outros,  que  muitos  dizem  e  es- 
crevem,  é  tanto  mais  repugnante  quanto  nós  temos 
o  poriuguezissimo  verbo  estreiar  para  o  primeiro 
e  passagem  para  o  segundo. 

Garrett,  se  nao  Pedro  o  Ermita,  ao  menos  Godo- 
fredo  da  cruzada  litteraria  contra  a  eschola  classico- 
arcadica,  escriptor  sem  duvida  primoroso  e  verna- 
tilo, nao  tinha  rebugo  em  innovar,  ou  trazer  para  o 
luso  idioma  vocabulos  francezes,  embora  desneees- 
sarios: 

«...  Mas  certo  que  as  amaveis  leitoras  querem  saber 
com  quem  trattam,  e  exigem  pelo  menos  urna  esquissa 
rapida,  e  a  largos  tragos...»  (162) 

Possuindo  nós  esboco,  debuxo,  lineamentot  con- 
sideramos  esquissa  corno  gallicismo  escusado.  Mas 
corno  «o  arbitrio  de  um  so  escriptor  nao  funda  logo 
uso,  comtudo  elle  o  principia,»  (163)  esquissa  po- 
dere vir  a  ser  urna  palavra  geralmente  empregada. 

Demasiado  rigorosos  os  purìstas  costumam  taxar 
de  gallicismo  qualquer  phrase  que  parega  traduzir 
o  francez.  Qual  d'estes  nao  alcunharia  de  puro  gal- 
licismo a  traducgao  da  phrase  conclusiva  franceza: 
Hébien?  Pois  nada  menos  que  empregada  por  Yiei- 
ra  a  topamos  em  seus  sermoes: 

E  bem,  Elias,  vós  aqui?  (164) 

Qual  deixàrà  passar  sem  reparo  a  fala  de  Camoes 


(162)  Garrett,  Viagens  na  minha  terra,  t.  l.°  pag.  205. 
(163*  A.  das  >'eves  Pereira.  Mem.  de  Hit.  i.  l.# 
(1G4)  Tom.  3.°  pag.  105.  Edic.  de  16S3. 
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no  3.°  acto  do  drama  do  mesmo  titulo  do  sr.  Casti- 
go: 

«Tenho  a  cabeca  perdida?»  (165) 

E,  todavia,  sào  de  mestres,  sao  de  auctoridades 
€stes  exemplos. 

Se  Portugal  marcherà  na  vanguarda  de  qualquer 
progresso,  quicà  nào  pedira  ao  estrangeiro  termos 
que  nào  tem;  mas,  forcado  a  acceitar,  a  imitar,  a 
importar  de  aiheias  terras,  com  o  andamento  scien- 
tifico e  iitterario  ha  de  focosamente  trazer  a  lingua- 
gem  propria. 

Para  a  lingua  de  nm  povo  nao  ha  o  statn  quo,  se 
viva,  corno  para  a  grega  e  latina.  A  mesma  idiosyn- 
crasia  da  portugueza  é  espansiva,  maiormente  na 
formac-ao  de  verbos  derivados,  ou  originados  de 
substantivos,  e  nas  palavras  nascidas  dos  mesmos, 
corno: 

Pedra,  pedrada,  pedragulho,  pedragulhento,  pe- 
dranceira,  pedraria,  pedregal,  pedregoso,  pedreira, 
pedreiro,  pedrez,  pedrisco,  pedroaco. 

Nào  fazendo  mais  consideragoes  sobre  gallicismos 
e  neologismos,  somos  que  se  nào  deve  innovar  vo- 
cabulo  algum  quando  possuamos  um  ou  mais  do  que 
um  coni  que  exprimamos  ideias,  e  terminaremos 
com  palavras  de  Filinto,  do  homem  que  no  dizer 
de  Garrett  valia  e  fizera  mais  do  que  urna  academia: 

«Urna  palavra  nova,  ou  reno  vada 

Desperta  o  ouvido  é  saudayel  toque.»   (166) 


(165)  Segunda  edic..  pag.  127. 

(166)  Tom.  1.°  pag.  47.  Edic.  de  Pariz. 
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E  mais: 

« novas  cousas 

Novos  nomes  requereoi.»  (167) 

«0  costume  novo  traz  a  terra  novos  vocabulos.»   (168) 

IDIOTISMOS 

Se  alguma  cousa  ha  na  lingua  portugueza  que 
mais  se  preste  às  censuras  e  critica  clos  menos  dou- 
tos  é  certamente  o  idiotismo.  E,  todavia,  nada  mais 
nacional  tem  ella  para  elegancia  e  proprio  expressar. 

Por  modos  varios  se  manifestami  os  idiotismos, 
reagindo  quasi  sempre  a  analyse  e  sendo,  as  mais 
das  vezes,  caracterizados  pela  redundancia,  ou  pleo- 
nasmo. 

Em  todas  as  linguas  ha  estes  modos  viciados  de 
expressar  que  dao  a  lingua  ou  mais  energia  ou  mais 
elegancia  e  dogura. 

Muito  é  para  notar  o  singular  idiotismo  que  re- 
sulta da  accepgao  do  plural  de  alguns  nomes: 

«0  soldado  com  a  conversagào  e  trato  do  seu  cama- 
rada  nào  so  se  mudou  e  converteu  de  tal  sorte,  que 
deixando  as  armas  e  as  armadas,  a  liberdade  e  liber- 
dades  da  vida...»  (169) 

«...  se  confiares  nos  homens  achareis  em  logar  da 
verdade  a  mentirà,...  com  bandeira  de  paz  guerra,  com 
capa  de  zelo  zelos...»  (170) 

(167)  No  Parnaso  Lusitano,  t.  l.°  pag.  LXXXI. 

(168)  Fernào  d'Oliveira,  Grani.  j)ag.  69,  2.a  edic. 

Deve  ler-se  o  Glossario  das  palavràs  e  phrazes  da 

Lingua  franceza  età,  por  D.  Francisco  de  S.  Luiz. 
(lr9)  vieira,  Sermóes,  t.  8.°  pag.  304. 
(170)  Idem,  idem,  t.  5.°  pag.  326. 
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«E  o  peior  é,  que  nào  so  se  ve  em  nós  a  meninice, 
que  é  defeito  da  edade,  se  nào  as  menices  que  o  sào  de 
juizo.»  (171) 

Cautela  deve  haver  com  o  emprego  d'estas  pala- 
vras  para  se  nào  cair  no  gongorismo,  cujos  troca- 
dilhos  dà  a  lembrar. 

Eu  parece-me  é  frequentissimo  nos  que  eomecam 
de  falar.  Nào  approvando  està  locugào,  tambem  a 
nao  reprovamos  formalmente,  pois  que  nos  classi- 
cos  a  encontramos  auctorisada: 

«Eu  que  cahir  nào  pude  neste  eDgano 

«Encherdo-me  com  grandes  abundangas 
«0  peito  de  desejos  e  de  esperangas.»  (172) 

«...  Às  apalpadellas  quanto  aos  periodos,  eu  pare- 
ce-me...*  (173) 

É  sem  duvida  nra  idiotismo  da  lingua  a  locugao 
eu  parece-me,  na  qual  o  eu  parece  ter  a  forca  de 
quanto  a  mirri,  e  d'este  modo  a  teremos  regular: 
Quanto  a  mim  parece-me... 


ADVERTENCIAS   VARIAS 

Hoje  menos  do  que  em  tempos  passados  se  usa 
do  adjectivo  grào  anteposto  a  Mestre,  Prior,  Du- 
que,  etc. 


(171)  Vieira,  Sermóes,  t.  5.°  pag.  326. 

(172)  Camòes.  Lusiadas,  cant.  V.  est.  54. 

(173)  Garrett  cit.  por  Eustachio  da  Yeiga  no  seu  Cancioneiro  do 
Algarve,  pag.  VI. 
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É  sem  duvida  grào  urna  abreviatura  de  grande: 
assim,  comò  philosophicamente  a  devemos  abreviar 
é  gran. 

« patetas  gran  senhores.»  (174) 

«Deram  leis  em  seu  tempo  a  gran  cidade.»  (175) 

0  mesmo  succede  com  a  de  sancto,  sào,  ou  sim- 
plesmenle  S.  que  em  boa  razao  deve  escrever-se 
san. 

Nao  acontece  o  mesmo  com  a  palavra  quào,  que 
parecendo  abreviatura  de  quanto  é  a  mesma  pala- 
vra latina,  apenas  diversamente  orthographada: 
quam,  corno  os  nossos  classicos  usaram: 

«Daqui  fica  muito  claro  quarti  pouco  caso  Deos  farà 
da  gente  que  faz  muito  caso  de  si.»  (176) 

Tao  està  no  mesmo  caso. 


Frequente  nao  deixa  de  ser  tambem  o  conjugar 
dos  verbos  commerciar,  negociar  e  outros,  cuja  ver- 
dadeira  figurativa  é  ci:  eu  commerceio,  tu  commer- 
ceio, tu  commerceias,  elle  commèrceia,  pedindo  a 
razao  e  a  logica  se  diga  eu  commercio,  tu  commer- 
cias,  elle  commercia,  etc,  bem  corno  de  egual  mo- 
do nos  verbos  variar,  historiar,  premiar,  eie. 


(174)  Garrett.  Esopo  e  o  burro,  na  Blustrapào,  pag.  31. 

(175)  Sr.  Castilho,  Fastos,  tom.  3.°  pag.  9. 

(176)  Fr.  Thomé  de  Jesus,  Trab.  de  Jesus,  voi.  i.°  pag.  46. 
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REGRAS  DE  METRIFICACÀO 

Alguma  cousa  diremos  sobre  metrificagao  portu- 
gueza  e  sobre  recitagao  de  versos,  seguindo  o  que 
determina,  melhor  do  que  nenhum  outro,  o  sr.  Cas- 
tigo. 

Em  todos,  ou  quasi  todos  os  metros  conhecidos 
se  tem  poetado  em  Portugol,  sendo,  comtudo,  o 
mais  usado  e  mais  nacional  o  setisyllabo. 

Metro  de  urna  syllaba: 

Ai! 
Vem, 
Meu 
Bem. 


Metro  de  duas: 


Metro  de  tres: 


Aqui 
A  fior 
Sorri 
Amor. 

Do  amor  foge 
Coragào, 
Nào  te  arroje 
N'um  vulcào. 


Metro  de  quatro  : 


Eu  antes  quero 
Muda  expressào, 
Que  os  labios  mentem 
Os  olhos  nào. 
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Metro  de  cinco: 


0  inverno  que  importa 
Se  o  fogo  em  meu  lar, 
Fechada  està  porta 
Me  vem  alegrar? 


Metro  de  seis: 


Quem  sabe  que  miseria, 
Que  extremo  de  agonia, 
No  fundo  d'urna  orgia 
Se  esconde...  até  de  si! 


Metro  de  sete: 


Quanto  Thetis  salitrosa 
Cria  em  seu  madido  seio 
Tudo  ao  lume  d'agua  veio 
Por  ler  a  cifra  amorosa; 
A  mesma  Venus  dosa 
N'alva  concha  o  mar  cortando 
Veio  vèr  teu  nome  brando; 
Nunca,  Lilia,  a  vi  mais  bella, 
Olhei  para  o  seio  d'ella 
E  vi  as  ondas  pulando. 


Metro  de  outo: 


A  vida  é  o  mar:  luzes  fosforicas 
A  tona  d'agua:  mil  bandeiras 
Ao  norte  e  ao  sul;  d'auras  ligeiras, 
Do  mar  a  fior,  bando  subtil. 


Metro  de  nove: 


Vem,  ó  dona    as  gragas  e  flores; 
Voi  ve  ao  muudo  teu  mago  calor  : 
Nos  que  fogem  d'amor,  gera  amores; 
Nos  que  a  amor  se  dào,  cria  amores. 
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Metro  de  dez: 

Ó  nimpha  a  mais  formosa  do  oceano, 
Jà  que  minha  presenga  nào  te  agrada, 
Que  te  distava  ter-me  n'este  engano 
Ou  fosse  monte,  nuvem,  sonho  ou  nada? 

Metro  de  onze: 

De  espigas  e  palmas  c'roemos  a  enxada, 
Morgado  e  nào  pena  dos  filhos  de  Àdào; 
Mais  velha  que  os  sceptros,  mais  util  que  a  espada 
Thesoiro  é  so  ella,  so  ella  é  brazào. 

Metro  de  doze: 

Se  a  fortuna  um  diadema  em  teu  bergo  ha  langado, 
D'esse  dom  casual  nào  me  attrahe  o  esplendor; 
Tens  mais  rico  diadema,  eterno,  conquistado; 
Quem  mede  em  ti  o  sabio,  esquece  o  Imperador. 

Com  maior  numero  de  syllabas  se  tem  escripto 
versos  em  Porlugal;  mas,  se  os  de  doze  jà  dao  a 
lembrar  prosa,  corno  a  nào  parecerao  os  que  mais 
tiverem? 

Para  a  composicào  dos  versos  de  urna,  duas,  tres 
e  quatro  syllabas  póde  dizer-se  que  nao  ha  regras, 
sendo  os  melhores  os  mais  harmoniosos. 

Os  versos  de  cinco  syllabas  devem  ter  accento 
predominante  na  2.a  e  5. 


a 


Os  de  seis,  na  2.a,  4.a  e  6.a,  ainda  que  os  póde 
haver  harmoniosos  com  o  accento  n'outras  svllabas. 


Os  de  sete,  admitlem  composigóes  varias,  sendo 
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os  melhores  aquelles  em  que  houver  mais  variedade 
de  vogaes  corno  maior  numero  de  accentos. 


Os  (Je  outo,  serao  bons  se  tiverem  accentos  sobre 
a  2A  3.a  e  8.a;  2.a,  4.a,  6.a  e  8.\  e  4.a  e  8.a 


Os  de  nove,  que  sao  harmoniosissimos,  nao  admit- 
tem,  se  bons,  se  nao  accentos  na  3.a,  6.a  e  9.a 


Os  de  dez,  tem  pausas  obrigadas  na  6.a  e  10.a, 
variando  as  demais,  e  tornando-se  o  verso  tanto  me- 
lhor  quantas  mais  tiver.  0  ouvido  acostumado  a  lei- 
tura  de  bons  endecassyllabos  compoe  facilmente  bons 
versos  d'este  metro. 


Os  de  onze,  ou  de  arte  maior,  tem  accentos  na 
5.a  e  11. a;  na  2.a,  5.a,  8.a  e  11. a,  sendo  estes  os 
melhores. 


Os  de  doze,  ou  alexandrinos,  compoe-se  de  dous 
de  seis;  quem  bem  flzer  aquelles  bem  escreverà  es- 
tes, havendo  cautela  de  elidir  a  ultima  letra  do  pri- 
meiro  verso,  ou  metade,  ou  hemistichio,  acabando 
em  palavra  grave,  na  primeira  do  segundo. 

As  palavras  em  poesia  sao: 

Gra ves = Estrella  —  astro — nuvem  etc. 

Sao  versos  graves  os  que  n'ellas  acabarem. 

kguàas—Deus— ceu  —  extensào  etc. 

Agudos  se  chamam  os  que  terminarem  n'ellas. 

Esdruxullos = Musica — cantico — melico  etc. 

Sao  esdruxulos  os  versos  que  terminarem  n'estas 
palavras. 
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Os  metros  que  mais  se  tem  empregado  na  poesia 
porlugueza  sao  os  de  sete  e  de  dez  syllabas,  quer 
estes  sejam  rhymados  quer  soltos,  tornando  este  no- 
me quando  nào  teem  rhyma. 


0  poeta  nao  conta  as  syllabas  corno  o  grammati- 
co: este  diz,  por  exemplo,  que  este  verso 

«Prisioneiro  d'amor  Tritao  gemia 

tem  treze  syllabas,  e  o  poeta,  o  metrificador  ape- 
nas  lhe  encontra  dez: 

12  3   4  5      6      7    8        9  10      11  12  13 

«Prisioneiro  de  amor  Tritao  gemia 

123456         789      10 

«Pri-sio-nei-ro  d'a-mor  Tri-tao  ge-mia. 

0  numero  de  syllabas  conta-se  até  a  ultima  accen- 
tuada  n'um  qualquer  verso,  despresando-se  as  de- 
mais, corno  no  verso  acima  o  a,  e  nas  palavras  es- 
druxulas  as  duas  ultimas. 

Àcerca  da  recitacao: 

«...  recitar  versos  nào  deve  ser  medil-os  nem  con- 
tal-os;  os  tons  e  inflexòes  da  voz  devem-se  variar,  co- 
rno até  na  prosa  para  fugir  a  monotonia...» 

«As  notas  mais  graves  condizem  com  os  pensamen- 
tos  mais  graves  e  pausados,  as  mais  agudas  com  os 
mais  impetuosos,  com  os  mais  ardentes:  a  desanima- 
gào  e  a  melancolia  querem  tons  baixos;  a  alegria  e  o 
enthusiasmo,  tons  subidos.» 

«...  o  que  é  raciocinio  e  meditagào,  requer  morosi- 
dade;  o  que  é  extemporaneo,  subito  e  corno  que  ins- 


pirado,  exige  rapidez;  a  melancolia  é  morosa;  a  joco- 
sidade,  o  alvorogo,  o  enthusiasmo,  os  affectos  vivos,  a 
ira,  sào  tanto  mais  velozes  quanto  maior  é  a  sua  in- 
tensidade:  a  vinganga  costuma  ser  tardia....  0  que  se 
refere  a  velhice,  a  desgraga,  ao  outomno  e  inverno,  à 
noite  e  a  morte,  assume  em  geral  o  caracter  do  reco- 
lhimento;  pelo  contrario  o  que  é  da  meninice,  e  ado- 
lescencia...  arremessa-se  com  facilidade...»  (177) 


ESTYLOS 


Como  nao  ha  dois  rostos  peritamente  eguaes  as- 
sim  differentes  sao  sempre  os  estylos. 

Difficil  é  a  arte  de  escrever  bem,  porqae  para  o 
conseguir  forcoso  é  um  longo  aprendizado,  possuir 
grande  copia  de  vbcabulos,  estudar  synonimia,  e  tu- 
do  iste  lendo  e  relendo  os  mestres.  Com  estes  eie- 
mentos  o  homem  educa  o  seu  gosto  e  adquire  um 
estylo  seu  proprio. 

Até  ao  seculo  passado  depraverà  Gongora  o  bom 
gosto  litterario,  chegando  a  criar  eschola  entre  nós. 
E  a  lingua  portugueza  que  para  sublime  estylo  e  no- 
bres  assumptos  havia  sido  polida  por  seus  beneme- 
ritos,  desceu  a  mais  completa  e  perfeita  degradagao 
de  fórma,  e,  o  que  peior  foi,  mesmo  de  ideias. 

«Nao  o  nascer  se  nao  o  hascer  sabiamente,  he  o  que 
faz  viver  para  todos  :  a  sabedoria  do  nascimento  dà  uni- 
versalidade  a  vida,  bem  he  universal  o  que  he  ciente, 
que  as  ciencias  tratào  de  universaes,  e  quem  nasce  en- 
tre sabios,  por  isso  mesmo  nasce  sabiamente.» 

(177)  Tralado  de  Melrificacào,  no  firn. 


83 


«Affoxiso,  e  Beatriz  gerào  em  Pedro  sua  imagem,  e 
semelhanga,  Pedro  o  he  de  seus  pays;  este  foy  ditoso 
em  que  teve  pays,  de  que  mereceu  ser  filho,  aquelles 
em  ter  hum  filho,  de  que  merecerào  ser  pays:  de  hum, 
e  outro  he  a  felici dade,  e  a  sorte,  dos  pays,  porque  se 
representào  em  tao  bom  filho,  do  filho,  porque  he  ima- 
gem de  teus  pays.»  (178) 

Em  verso: 

Donde  comegarei?  Briareu  eburno 
De  cem  bragos  de  plectros,  de  um  custodio 
Virrei  te  doto;  abre  em  Dorio  turno 
As  pestanas,  ve  o  Sol  deste  epizodio; 
Vossa  Eicelencia  he  o  Sol;  pelo  coturno 
0  abragào  tantos  bragos:  eu  neste  odio 
Rasgo  para  cantar,  e  as  cordas  plenas 
Dizendo  vào  MENEZES,  e  MEGENAS.  (179) 

Mas  foi  està  depravacao  corno  antemanha  da  no- 
va quadra  litteraria,  da  qual  deviam  brotar  comò  de 
bem  cultivado  jardim,  vigosas  e  fragrantes  flores. 

Iniciada  por  Gargao,  Filinto,  Diniz,  Quita,  Boca- 
ge  e  alguns  mais;  continuada  jà  ero  nossos  terapos 
de  Garrett,  Herculano,  Castilhos,  Rebello  da  Silva, 
Latino  Coelho,  Mendes  Leal,  Silva  Tulio  e  outros, 
a  nova  épocha  tem  assignalado  brilhantemenie  sua 
existencia  n'esses  marcos  milliarios  do  talento  que 
lega  a  posteridade:  Os  dois  Camòes,  Monasticon, 
Os  Fastos,  Mocidade  de  D:  Joào  V,  e  outras  mui- 
tas  composigoes  de  pulso. 


(178)  Fr.  Henrique  de  Noronha,  Esemplar  Politico,  etc.  Lisboa, 
1623,  pag.  12. 

(179)  Felix  José  da  Costa,  Olmeneu  dos  Menezes  e  Casiros,  novo 
poema  etc.  Lisboa,  1740.  Estrophe  2.a 


8ì 

Mais  tem  feito  a  civilisadora  cruzada,  conseguin- 
do  despertar  o  adormecido  gosto  ao  estudo  da  lin- 
gua, por  modo  que  muitos  sao  hoje  os  que  devé- 
ras  se  lhe  devotam  e  pressurosos  buscam  escriptos 
que  lhe  concimanti. 

Escreve-se  bem  na  actualidade,  e  por  isso  mes- 
mo  é  que  lamentamos  sempre  os  descuidos,  verda- 
deiros  lapsos  que  bom  fora  jàmais  conspurcassem 
escriptos  magniflcos.  E  nem  so  em  Portugal  nota- 
mos  este  amor  ao  estudo  da  lingua:  o  mesmo  suc- 
cede no  Brasil,  onde  se  escreve  bem  e  com  o  pre- 
ciso conhecimento  de  nossos  bons  modèlos,  e  onde 
tem  florecido  e  florecem  Goncalves  Dias,  Magalhaes, 
Lisboa,  Visconde  da  Pedra  Branca,  Porto  Alegre, 
Sotero,  Norberto  e  muitos  mais,  cultores  dedicados 
do  luso  idioma. 

Difficil  se  nao  impossivel  é  o  avaliar  os  estylos  e 
gostos  dos  nossos  mestres  de  hoje:  d'isso  nos  abste- 
mos,  indicando  a  gente  moga  para  modèlos  de  seu 
gosto  e  indole  os  escriptos  de  qualquer  dos  indica- 
dos;  dos  srs.  Innocencio  Francisco  da  Silva;  Camillo 
Castello  Branco,  tao  vernaculo  sempre,  mas  hoje 
mais;  Francisco  Antonio  Rodrigues  de  Gusmao;  An- 
tonio da  Cunha  Vieira  de  Meirelles,  dois  medicos  e 
dois  homens  de  letras  importantes;  A.  A.  da  Fon- 
seca  Pinto,  que  tao  formosamente  escreve  (assim  fo- 
ra mais);  Andrade  Corvo;  Pinheiro  Chagas;  Arnaldo 
Gama;  Gomes  Coelho,  tao  prematuramente  arreba- 
tado  às  letras  e  aos  amigos,  e  outros. 
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RIQUEZA  DA  LINGUA 

Para  todos  os  assumptos  desde  o  elevado  e  sen- 
timentai  até  ao  rasleiro  e  alegre,  lem  a  nossa  lingua 
grande  cdpia  de  vocabalos.  0  ponto  està  em  a  co- 
nhecerem  aquelles  que  jà  no  pulpito  (onde  ella  tao 
mal  sabida  é,  salvas  as  excepgoes  notaveisj  jà  no 
fòro,  jà  nas  camaras,  no  livro,  na  iinprensa  perio- 
dica, no  theatro,  na  epistolographia,  em  tudo,  linai- 
mente,  teem  de  a  empregar. 

0  que  bem  a  conhecer,  saberà  que  para  expri- 
mir  urna  ideia  possu'mos,  em  geral,  mais  de  um  ter- 
mo, subindo  a  muitos  os  synonimos.de  alguns  sub- 
stantivos. 

Exemplo  : 


Adagio 

Dogma 

Anexim 

Exemplo 

Aphorismo 

Gnoma 

Apophtegma 

Maxima 

Axioma 

Paremia 

Conselho 

Proverbio 

Dictado 

Rifào 

Dictame 

Sentenca 

Das  grandes  minas  dos  classicos  muito  ha  que 
extrahir  ainda,  inultissimo  até.  A  Nova  Floresta  de 
Bernardes,  por  exemplo,  corno  repositorio  de  eru- 
digao  sagrada  e  profana  nao  menos  o  é  de  lingua- 
gem  e  vocabulogia.  Dezenas  de  vocabulos  magnifi- 
cos  pela  propriedade  e  puros  pela  procedenza  te- 
mos  colligido  n'essa  obra  e  n'outras,  alheios  ainda 
aos  nossos  lexicographos.  Poremos  por  amostra  al- 
guns que  indiquem  o  muito  que  ainda  ha  por  fa- 
zer.  Sao  todos  esquecidos  na  ultima  edigao  do  Die- 
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cionario  de  Moraes,  o  mais  numeroso  dos  que  pos~ 
suiraos: 

Agerrimo,  a — adj.  «Agras  e  agerrimas  sào  de  si  as  en- 
trveprezas  d'este  genero. 

Sr.  Castilho — Amor  e  Melancolia, 
2.a  edig.  pag.  339. 

Alentijuela—  sub.  f.  «...  porque  a  argentana  e  alenti- 
juela  é  mais  brilhante...» 

D.  Francisco  Jlaaoel— Hospital  das  Letras,  pag.  316. 

Befa — sub.  f.   «...  que  vos  nào   trago  a  memoria  a& 
befas  de  Italia.» 

Idem  et  ibid.  pag.  150. 

Baratola — sub,  f.  «e  as  barafulas  que  sào  palba. » 
Idem— -Visita  das  Fontes,  pag.  272. 

Calpa— sub.  f.  «Repara  n'esta  calpa  ó  cammhaote. 
Vinato  Tragico— G.  20.  Est.  102. 

Camoista — adj.  de  2  gen.   «Ha  ainda  mais  Camoistas.  > 
D.  Francisco  Manoel — Hospital  das  Letras,  pag.  308. 

Despiciendo — adj.  de  2  gen.    «É  despiciendo  o  Gargào, 
o  Diniz...» 

Filinto,  tom.  l.°,  pag.  75.  Edig.  de  Pariz. 

Dirandina—  «Fuma  roda  que  andava  em  dir  andina.» 
Filinto,  tom.  1.*,  pag.  102.  Edig.  de  Pariz. 

Estalicidio-— sub.  m.  «....   o  continuo  estalicidio  que 
està  correndo.» 
D.  Francisco  Manoel — Escriptorio  do  Avarento,  p.  200. 

ETHiopizA-^sub.  f.  «...  casado  com  urna  Ethiopiza  ve- 
Iha  maliciosa...» 
Alex,  de  Gusmào — Eist.  do  Fred.  Peregrino,  pag.  12. 

Fiyeleta— sub.  f.  «Dangar  a  fìveleta.» 

Filinto,  tom.  l.°,  pag.  229. 
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Polla— sub.  m.    «...  levando  pera  mantimento  de  to- 
dos  cousa  de  meio  alqueire  de  farinha  de  cevada  em 
urna  folla  sem  mais.» 
M.  Leitào  d'Andrade — Miscellanea,  pag.  183,  2.a  edig. 

Gigantophono — «A  Jove  gigantophono. 

Filinto,  tom.  l.°,  pag.  183.  Edig..  de  Pariz. 

Gropa — sub.  f.  « investia 

«Com  tanta  furia  nas  contrarias  tropas, 
«Que  viram  do  primeiro  encontro  as  gropas. 
Vinato  Tragico— G.  xix.  Est.  25. 

Infantatici — «...  castellos  do  proprio  infantatilo...* 
Sr.  A.  Herculano— Bobo,  no  Panorama,  voi.  7,  p.  171. 

Inocuo-- adj.  de  2  gen.  «...  inocuo  mar...» 

J.  M.  da  Costa  e  Silva — Passeio,  l.a  edig.  pag.  110. 

Jangoma 

Manoel  Godinho — Itinerario.  Edig.  de  1842.  pag,  23. 

Josim  Idem,  pag.  130. 

Languente — adj.  de  2  gen.    «Languente  Nephthali.... 
se  encostava  a  Eliezer. 

Eliezer — Tr  aducgào —Braga . 

Libito— sub.  m.  «...  a  Libito  seu  ama.» 

J.  M.  da  Costa  e  Silva— Passeio,  l.a  edig.  pag.  12. 

Mendrasol — «...  com  vezes  de  mendrasol...» 

D.  Francisco  Manoel— Escriptorio  do  Avarento,  p.  93. 

Merca— sub.  f.  «...  offerecendo  infame  sacrificio  a  mal- 
dita  merca...» 
D.  Francisco  Manoel — Escriptorio  do  Avarento,  p.  112, 

Nacella — sub.  f:  «...  tem  sua  nacella...» 

Valerio  Martins  d'Oliveira — Advertencia  aos 
modernos  etc.  Pag.  101,  3.a  edig. 


Noctigeno — adj.  de  2  geo. 

«Das  noctigenas  parcas  guia  a  sala 
A  pianta  omnipotente.» 
Filiato,  tom.  l.°,  pag.  203.   Edic.  de  Pariz. 

Ovada  «...  ovadas  de  gafanhotos.» 

Documento  do  Cartono  da  Camara  de  Evara. 

Ove— -sub.  f.    «...  balador  rebanbo  de  mansas  oves..,» 
J.  ili  da  Costa  e  Silva— Passeio,  1.*  edig.  pag.  164. 

Plumeiro— Chapeo  branquo  gaarnecida  a  aba  por  dentro 
de  ouro,  com  hum  cintilbo  de  diamantes  &  bum  plu- 
meiro...» 

Commentarios  de  Ruy  Freire  de  Andrade,  pag.  16. 

Povero— adj.  de  2  gen. 

«Por  cujas  brenbas  o  Ponsul  se  esconde 
«Quanto  rico  de  onor,  povero  de  onde.» 

Vinato  Tragico— C.  2.°  est.  101. 
Quadrivio 

Sr.  Latino  Coelbo  (?)  Jornal  do  Commercio 
de  Maio  de  1869. 
Querulo— adj. 

Sr.  Castilbo— Noite  do  Castello ,  pag.  14. 

Ranzal — sub.  m.   «...  camiza  de  ranzal... 

Sr.  A.  Herculano— Bobo,  no  Panorama. 

Redito— sub.  m.    «Ledas   acclamagóes   nào  Ine  prece- 
dem  o  redito  triunfal.» 
J.  M.  da  Costa  e  Silva— Passeio,  l.a  edig.  pag.  97. 

Socgornar — v.  a.«...  se  soccornou  na  janella...» 

Rezende — Historia  das  Antiguidades  de  Evora, 
edig.  de  1783,  pag.  6. 

Sabechan — «velhas  sabechans.» 

D.  Francisco  Manoel — Escriptorio  do  Avarento,  p.  229. 

Tonizil,  ou  Tunizil. — adj.«Hua  touca  tonizil...» 

Joào  Vaz — Gaia.  Edig.  de  1868,  pag.  19. 
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Tolle,  Tolle — « . . .  pelo  tolle,  tolte  do  infeliz  successo. . .  » 
M.  Leitào  d'Àndrade-— Miscellanea,  2.aedig.,  pag.  145. 

Vanda — sub.   f.    «...  das  cinzas  dos  parvos   fazem   os 
discretos  suas  vandas.» 
D.  Francisco  Manoel — Hospital  das  Letras,  pag.  441. 

VÓltjmàr— v.  a.  «...  porque  nem  a  qualidade  da  carga 
voluma  os  navios.» 
Sebastiào  Xavier  Botelho— Memoria  sobre  a  escrava- 
tara,  pag.  28. 

Xiziro— s.  m.    «...    està  langa  é   pintada  de  vermelho 
com  almagre  e  xiziro.» 

Sebastiào  Xavier  Botelho  -Memoria  estatistica 
sobre  os  dom.  port.  em  Africa,  pag.  194. 

Zanquin — sub.  m.   «...  os  zanquins  de  Turquia.» 
t).  Francisco  Manoel — Relogios  Falantes,  pag.  80. 

Centos  de  vocabnlos  possuimos  que  nao  entra- 
ram  ainda  nos  Diccionarios  de  nossa  lingua.  Bem 
era  que  a  Academia  se  desse  pressa  em  publicar  o 
de  Ramalho  e  Sousa  accrescentindo  o,  quanto  po- 
desse  (que  muito  podia  ser)  de  novos  termos.  Se 
nós,  simples  curioso,  jà  colligiuios  mais  de  mil  vo- 
cabulos,  de  que  ahi  fica  amostra,  que  muito  que  ho- 
mens  de  letras  professos  Ihe  podessem  addiccionar 
milhares  d'elles? 


SOBRE  OxNOMATOPEAS 

Além  de  outras  propriedades.  por  onde  se  prova 
que  a  lingua  portugueza  é  rica  e  abundante,  é  pela 
qualidade  onomatopaica  que  tem. 

No  Oberon  de  Filinto,   nos  seus  Martyres,  no 
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Oriente  de  Macedo  e  em  muitas  composigoes  de  Bo- 
cage,  por  nao  irmos  àvante  mais,  abundam  excer- 
ptos  admiraveis  que  o  comprovariam.  É  que  esses 
homens  conheciam  a  lingua,  sabiam-lhe  os  segre- 
dos,  possuindo  o  Sadino,  melhor  que  Francisco  Ma- 
noel  e  José  Agostinho,  um  comò  tacto  litterario  fi- 
nissimo, ou  presciencia  de  conhecimentos  com  que 
chegàra  a  verter  Ovidio  admiravelmente,  sendo-lhe 
pouco  familiar  a  lingua  Ialina. 

Em  nossos  dias,  ainda  vivo  para  os  amigos  e  pa- 
ra as  letras  que  o  estimam  e  por  largos  annos  o 
querem,  o  sr.  Caslilho  opulenta  profundissimos  co- 
nhecimentos da  nossa  lingua,  sendo,  a  nosso  juizo 
humildissimo,  o  primeiro  mestre  da  lingua  na  actua- 
lidade. 

Nos  seus  Fastos  (porque  tambem  sào  seus)  to- 
pam-se  admiraveis  trechos  de  linguagem,  de  ono- 
matopaicos,  de  todos  os  segredos  emfim  da  lingua 
de  Camoes  e  de  Frei  Luiz  de  Sousa.  Mostremos  aqui 
alguns  exempìos,  e  seja  o  primeiro  a  pintura  de  um 
tear  : 

« tornam-se  as  mocas 

a  aprender  corno  as  làs  se  rarefazem, 

e  co'o  mirrar  da  roca  o  fuso  ingrossa: 

ella,  a  que  vos  influe  destreza  e  graga, 

quando  em  face  ao  tear  rojais  cantando 

de  cà  là,  de  là  cà  por  entre  os  6os 

do  alvo  ordume  a  lisa  langadeira, 

e  dos  pedaes  ao  compassado  toque 

o  pente  acode,  e  vos  condensa  o  panno.»   (180) 

Quem  ler  estes  versos  e  jà  visse  a  tecela  da  al- 
deia,  aceiada  nas  pobres  vestes,  de  olhos  maviosis- 

(180)  Sr.  Castilho,  Fastos,  tom.  2.°  pag.  35. 
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simos  e  voz  encantadora  tecer  e  cantar  para  mais 
leve  e  curto  lhe  serem  o  traballio  e  o  tempo,  co- 
nhecerà  bem  as  bellezas  do  excerpto. 

«de  cà  là,  de  là  cà... 

sao  os  mais  felizes  onomatopaicos  que  temos  visto 
para  descrever  e  piotar  ao  vivo  as  compassadas  e 
docemente  monotonas  pancadas  do  pente  e  dos  pe- 
daes  de  um  tear. 

«Na  faina  andavam  de  amarrar  os  pannos, 

quando  um  tufào  do  Noto  assalta  o  lenho, 

balda,  escarnece  as  nauticas  manobras, 

e  os  repulsa  ao  mar  largo.  A  terra  ha  pouco 

jà  tao  propinqua,  aos  olhos  se  esvaece; 

escarceos  e  escarceos  rebentam,  bramam, 

alvejam,  troam;  o  intimo  do  abismo 

sóbe  a  fior,  desce  a  espuma  ao  fundo  ignoto.»  (181) 

«Subito  foge  o  sol;  negrejam  nuvens; 
o  ceo  se  obumbra;  horrisono  chuveiro 
se  desata  precipite;  rebrama 
trovào  tetro;  relampagos  tremulam; 
rochos  coriscos  pelas  sombras  giram; 
foge-se »  (182) 

É  està  um  trecho  magnifico  pela  verdade  da  des- 
cripcao  e  propriedade  dos  termos.  Àquelle  foge-se 
revela  na  verdade  que  o  sr.  Castilho  conhece  admi- 
ravelmente  os  segredos  da  lingua  para  com  ella  tu- 
do  exprimir.  Às  syllabas  gè  e  se,  corno  que  pintani 
ofugir,  o  desapparecer  graduado  das  pessoas  a  tem- 
pestade.  Como  o  echo  se  vae  sumindo  em  reper- 


(181)  Sr.  Castilho,  Faslos,  tom.  2.*  pag.  67. 

(182)  Sr.  Castilho,  Fasios,  tom.  l.°  pag.  131. 
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cussoes,  as  duas  syllabas  moslram  o  desapparecer 
ao  longe  de  quem  foge. 

José  Agostinho  de  Macedo  egualmente  bem  nos 
pinta  tempestades  marilimas: 

Por  entre  as  sombras  horridas  braraindo, 
D'ellas  derrama  turbidas  correntes, 
E  as  carregadas  azas  sacudindo, 
Redobra  a  forga  aos  vento s  estridentes. 
0  raio  accezo,  as  nuvens  dividindo, 
Deixa  espadanas  rubidas,  e  ardentes, 
E  o  subito  clamo  que  fende  os  ares, 
So  deixa  ver  por  um  momento  os  ares. 

So  confusos  medonhos  alaridos, 
Que  as  carnes  de  pavor  arripiavào, 

Das  enlutadas  nuvens  repetidos, 
No  mar  distinctamente  s'escuta vào: 

No  abafado  horisonte  os  aeeendidos 
Azues  sulfureos  lumes  serpeavao: 
E  o  ar  que  em  negras  sombras  s'envolvia. 
Indistinctos  tornava  a  noite,  e  o  dia. 

Eis  se  desfaz  em  linguas  coruscantes 
De  intenso  fogo  a  collosal  6gura, 
E  as  dispersas  centelhas  fulgurantes 
Rasgao  d'espago  a  espago  a  sombra  escura: 
Rangem  da  Terra  os  Polos  vacillantes, 
E,  no  tremor  universal,  segura 
Mal  se  pode  suster,  no  horror  profundo 
Parece  abrir-se  o  tumulo  do  mundo.   (183) 

É  brilhante  està  descripcao  que  Macedo  faz  no 
canto  IX,  da  creagao  do  mundo: 


(183)  Canto  III,  Est.  37.  =  Canto  VIL  Est.  12—37. 
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Rompendo  escuro  abysmo  os  Ceos,  e  a  Terra, 
E  sahe  do  abysmo  o  mar  tempestuoso, 
Fecha  nas  ondas  turbidas,  e  encerra 
0  terreo  Globo  informe,  e  pavoroso; 
Divino  sopro  a  confusào  desterra, 
A  hum  lado  foge  o  pèlago  espumoso, 
Seca  a  Terra  apparece,  e  n'ella  he  tudo 
Informe,  e  rude,  e  solitario,  e  mudo.  (184) 

Filinto  no  Oberon  é  admiravel: 

Em  tanto  se  ergue  horrivel  tempestade: 
Trovòes  roncam,  relampagos  fuzilam, 
Densa  treva,  que  cliovc,  esconde  a  lua; 
Brama  e  rebrama  em  echos  o  estampido, 
Por  ócas  furnas,  reboantes  brenhas 
Creras  que  cada  tronco  estala  e  escacha. 

Do  raavioso  Bocage: 

A  rispida  estagào  tumultuosa, 
Que  de  vapor  medonho  assombra  os  ares, 
Que  das  Eolias  grutas  desferroltia 
Estrondosos  tufóes,  e  além  das  nuvens 
0  pèlago  arrogante  em  serras  manda; 
Esse  triste  oppressor  da  Natureza, 
Monarcha  das  horrisonas  porcellas, 
Cuja  grenha  herrigada  os  geios  croam  ; 
Que  arremega  o  trovào,  que  accende  o  raio 
Na  voz  terrivel,  nos  terriveis  olhos.  .  . 

0  carrancudo,  tenebroso  bynverno.  .  .  (185) 


(184)  Estancia  45. 

(185)  Bocage,  tom.  4.°  pag.  I.  Edig.  de  1853. 
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NOTA 


0  facto  de  um  dos  nossos  principaes  criticos,  se 
nao  o  primeiro,  por  em  duvida  a  authenticidade  dos 
primeiros  documentos  que  possuimos  em  vulgar, 
nos  levou  a  nao  fazer  d'elles  mengào  no  que  disse- 
mos  àcerca  da  origem  da  lingua. 

Em  sua  Historia  da  LiUeratara  (180)  affirma  o 
sr.  Theophilo  Braga  que  elles  riao  sao  apocriphos, 
porque  conteem  palavras  de  muitas  linguas  e  por- 
que  foram,  se  nao  todos,  alguns,  tomados  da  tra- 
dito orai.  Assim  seria  talvez.  Mas,  corno  a  nos- 
sos olhos,  de  peso  sao  as  tres  duvidas  de  Joao  Pe- 
dro Ribeiro: 

1/  «Pxir  falta  de  provas  de  sua  antiguidade,  sen- 
do  huns  produzidos  por  Leitào  no  meio  de  huma 
Novella,  em  que  até  poem  na  boca  das  suas  fa- 

(186)  Tomo  1.°  pag.  94. 
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bulosas  Personagens  hum  Soneto  de  Camóes  :  ou- 
tros  sào  referidos  por  Brito,  cuja  fé  he  nehuma. 

2.a  Porque  as  palavras,  que  nelles  se  empregào, 
todas  de  diversas  idades  da  nossa  lingua,  for- 
mando hum  todo  afectado,  parece  ser  mais  obra 
de  hum  artificio  estudado. 

3.*  As  Cartas  de  Egas  Moniz  Coelho,  e  a  de  Gon- 
zalo Ermigez,  tao  vizinhas  em  tempo  a  outros 
Documentos  vulgares  verdadeiros/comtudo  se  dis- 
tinguerli tanto  em  barbaridade,  que  até  nisso 
mostrào  a  sua  afectagào.»  (187) 

e  corno  em  contrario  das  opinioes  do  sr.  Theophi- 
lo,  que  muito  respeitàmos,  Antonio  Ferreira  com- 
poz  os  dois  sonetos  em  linguagem  antiga:  (188) 

Bom  Vasco  de  Lobeira  e  de  grà  sem,  etc. 

Vinha  amor  pelo  campo  trebelhando, 
Com  sa  fremosa  madre,  e  sas  donzellas, 
El  rindo,  e  cheo  de  ledice  entre  ellas, 
Jà  de  arco,  e  de  sas  setas  non  curando. 

Brioranja  hi  a  sazom  sia  pensando 
Na  grà  coita,  que  ella  ha,  e  vendo  aquellas 
Setas  de  amor,  filha  em  sa  mào  hua  dellas, 
E  metea  no  arco,  e  vay-se  andando. 

Deshi  volveo  o  rostro  hu  amor  sia, 
Er,  disse,  ay  traydor,  que  me  has  fallido, 
Eu  prenderey  de  ti  crua  vendita. 

Largou  a  mào,  quedou  amor  ferido, 
E  catando  a  sa  sestra,  endoado  grita: 
Ay  merce,  a  Brioranja,  que  fugia. 

e  se  nào  souberamos  que  sao  estes  sonetos  compo- 

1187)  Dissertacoes  Chronol.  tom.  l.°  pag.  181. 
(188)  Obras.  EdiQ.  de  1829,  tom.  l.°  pag.  94  e  95. 
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sigoes  suas,  os  poderiamos  tornar  por  mais  antigos, 
especialmente  o  segundo,e  considerar  corno  reliquias 
de  nossa  infancia  litteraria;  e  corno  jà  em  nossos 
dias  acontecera  com  o  notavel  Auto  das  boas  Es- 
tréqs  do  sr.  Castilho,  que  chegou  a  illudir  a  José 
Maria  da  Costa  e  Silva  (189)  e  a  outros,  nào  o  po- 
dendo  suppór  obra  moderna: 

Da  Serra  de  Cynthra  por  Deos  enviado 
Por  estes  grans  Pagos  entrei  da  Ribeira, 
A  ver-vos,  Rei  Alto,  Cabega  guerreira 

Do  reino  csforgado. 
E  pois  vossa  Frota  lustrosa,  e  possante 
Jà,  sofrega,  dizem,  que  aguarda  a  partida. 
Primeiro  que  o  ferro  soberba  levante, 
Aqui  vira  logo,  Senhor,  quem  vos  cante 
Qual  sorte  dos  Fados  vos  foi  prevenida. 

por  todas  estas  consideragoes  mostraremos  essas 
reliquias,  por  se  nào  dizer  que  as  nào  conhecemos, 
deixando  de  pé  as  duvidas  do  Auctor  das  Disserta- 
coes  Chronologicas,  até  que  mais  graves  razoes  as 
Venham  destruir. 


POEMA  DA  CAVA 

0  rougo  da  Gaua  imprio  de  tal  sanha 
A  Iuliani  et  Horpas  a  saa  grey  daninhos, 

q  em  sèbra  co  os  netos  de  Agar  forneziahos 
Hua  atimarào  prasmada  facanba: 


(189)  Ensaio  Biographico  Critico,  toni.  2.°  pag.  290. 

Veia  tambem  :  no  Diccionario  Biblioqraphico,  Anto- 
nio de  Castilho. 
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Ca  Muga  e  Zariph  com  basta  companha 

Di  iusu  da  sina  do  Miramolino 
Co  falso  infangon  et  praestes  malino 

De  Cepta  adduxeró  ao  solar  de  Espanha. 

E  porque  era  forga  Adarve  &  fogado 

Da  Betica  Almina  &  o  seu  Casteual 
0  conde  per  encha  &  prò  comunal 

Em  terra  os  encreos  poyarào  a  saa  grado 
E  Gibraltar  maguér  que  adaruado 

E  co  compridouro  pera  saa  deffensào. 
Pello  suso  dito  sem  algo  de  alao 

Presto  foy  delles  entrado  &  fiihado. 

E  os  ende  filhados  leais  a  verdade 

Os  hostes  sedentos  do  sangue  de  oniudos 
Meterào  a  cutelo  apres  de  rendudos 

Sem  esguardarem  a  seixo  nem  idade 
E  tendo  atimada  a  tal  crueldade 

0  tempio  e  orada  de  Deos  profanarlo 
Voltando  em  mesquita  hu  logo  adorarào 

Saa  besta  mafoma  a  medes  maldade. 

0  gazu  e  assalto  que  os  da  aleiuosia 

Tramarom  (pos  voltos  de  algo  sayòes) 
Co  os  dous  Àlmirantes  da  hoste  mandoes 

Que  darom  com  farta  soberba  &  folia 
E  Algezira  que  o  medes  temia 

Por  ter  a  maleza  cruenta  sabuda 
Mandou  mandadeiro  corno  era  teuda 

Ao  roucom  do  Rey  que  em  Toledo  sia  (190). 


(190)  Miguel  Leitào  de  Andrada,  Miscellanea,  pag.  456,  ediQ. 
de  1629. 
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CANCÀO  DE  QUESTO  AN5URE5 

No  figueiral  figneire 

a  no  figueiral  entrey. 
seis  Dinas  encontrara 
seis  ninas  caconi 
para  ellas  andara 
para  ellas  and 
lhorando  as  ac: 
lhorando  as  achey, 
Logc  Ihes     rscuiara 
logc  [bea  pescadey, 
jaeni  las  maltrafl 
y  e  ila  ley. 

>~o  figueiral  Bgueiredo 

a  no  figueiral  entrey. 
una  repricara 
infangon  Dom  sey, 
mal  ouvisse  la  terra 
que  tene  o  mal  Rey, 
sen  tas  armas  usara 
y  a  mim  fé  noni  sey, 
se  hombre  a  mim  levara 
de  tao  mala  ley, 

eos  vos  vayades 
Gargom  ca  Dom  sey, 
se  onde  me  falades 
mais  vos  falarei. 

No  figU7Ì:i.  fgueiredo 
a  no  Bgueiral  entrey, 
Eu  lhe  repricara 
a  mim  fé  aom  irey, 
ca  olhos  iessa  cara 
caros  los  comprarey, 
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a  las  longas  terras. 
entras  vos  me  ir: 
las  compridas  vias* 
eu  las  andar  -  y. 
lingoa  de  aravi» 
eu  las  falarey. 
Mouros  se  me  vissem 
eu  los  matarey. 

No  figueiral  figueiredo 
a  no  figueiral  entrey, 
Mouro  que  las  guarda 
cerca  lo  achey. 
mal  la  ameaeara 
eu  mal  me  anogey. 
troncom  desgalhara 
tronconi  desgaihc 
todolos  machueara 
todolos  machaquey, 
las  ninas  furtara 
las  ninas  furtey, 
la  que  a  mim  falara 
nalma  la  chantey. 
>~o  figueiral  figueiredo 
a  no  figueiral  entrev.    [191 


CANCAO  DE  GONCALO  HERMIGUES 

Tinherabos,  nom  tinherabos. 
Tal  a  tal  cà  monta  ! 
Tinheradesme,  nom  tinheradesme. 
De  là  vinherades.  de  cà  filharades, 
Cà  amabia  tudo  em  soma. 


(191)  Brito.  Monarchia  Lusitana,  tom.  2.:  pag.  41  6.  Edicào 

de  1629. 
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Per  mil  goyuos  trebelhando, 
Oy,  oy,  ras  lombrego. 
Algorem  si  cada  folganga 
As  mey  eu:  perque  do  terrenho 
Noni  ahi  tal  perchego. 

Ouroana,  ouroana,  oy  tem  por  certo 
Queinha  bida  do  biber 
Se  alvidrou  per  teu  alvidro  perque  em  cabo 
0  que  eu  ei  de  la  cheboae  sem  referta, 
Mas  nòo  ha  perque  se  ver.    192 


CARTAS  DE  EGAS  MONIZ  COELHO 

l.a 

Fincaredes  bos  embora 
Taom  coitada 
Que  ei  boi-me  por  hi  fora 
De  longada. 

Bai-se  o  bulto  do  mei  corpo 
Mas  ei  no  ai 

Que  os  gocos  bos  finca  morto 
0  coragom. 

Se  pensades  que  ei  voni 
Non  no  pensedes 

Que  chantando  em  bos  estom 
E  nom  me  bedes. 

Mei  jazido  e  mei  amar 
Em  bos  accarra 

Grenhas  tendes  despelhar 
E  luzia  cara. 

(192)  Brito.  Chromca  ck  Cisiér,  pag;.  713. 
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Nom  farom  estes  meis  olhos 
Tal  abesso 

Que  esgravizem  os  meis  dolos 
Da  compego. 

Mas  se  ei  for  pera  Mondego 
Pois  la  vom 

Carulhas  me  fagaom  cego 
Como  ei  som. 

Se  das  penas  do  amorio 
Que  eu  retougo 
Me  fizerem  tornar  frio 
Como  ei  ougo. 

Asmademe  se  queredes 
Como  lusco 

Se  nom  toruo  macharedes 
A  mui  fusco. 

Se  me  bos  a  mi  leixardes 
Deis  me  garde 

Nào  as  meis  bos  de  queimardes 
Isto  que  arde. 

Hora  nom  deixedes  nom 
Que  sois  garrida 
A  sanom  cristelejom 
Por  minha  bida.  (193) 

9  a 

Bem  satisfeita  ficades 
Corpo  doiro, 

Alegrade  a  quem  amades, 
Que  ei  jà  moiro. 


(193)  Miguel  Leitào  de  Andrada,  Miscellanea,  pag.  458,  edig. 
de  1629. 
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Ey  bos  rogo  bos  lembredes, 
Que  bos  quige, 
A  que  dolos  nom  abedes, 
Que  bos  fige. 

Cambastes  a  Pertigai 
Por  Castilha, 
Abasmades  o  mei  mal 
Que  dór  me  filha. 

Granhaisme  por  Castijanos 
E  pestineque, 
Achantaisme  biute  égauos 
Que  me  seque. 

Bedes  moiro,  bedes  moire, 
Biolante, 

Longe  ba  o  sestro  agoiro, 
Por  diante. 

Bos  bibede  hù  centanairo 
Muy  garrioso, 

q  ei  me  boy  pera  o  trintairo 
Lagrimoso. 

Ah  se  a  bossa  remembranga 
Ei  bier, 

Dizei  Egas  coni  folganga 
Hu  xiquer. 

Ah  se  ouvirdes  na  mortulha 
Os  campaneiros 
Retougade  na  mormulha 
Os  meis  marteiros. 

Quando  ouvirdes  papear 
0  castyom, 

Lembre-bos  lhe  fige  dar, 
la  de  cotom. 
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Ah  que  los  quige,  &  requige, 
Como  ber, 

A  imnca  em  coisa  bos  fige 
Desprazer. 

Nom  bos  podo  mais  falar, 
Que  nom  falejo, 
Que  bem  podedes  asmar, 
Qual  ey  sejo. 

Tenbo  todo  o  arcaboigo 
Sem  feigom 

Mas  ei  bos  bejo,  &  oygo 
No  coragom. 

Bedesme  boi  descaindo 
Nesta  hora, 

Bos  amor  fincade  rindo 
Muito  embora.  (194) 


(194)  Idem.  Miscellanea,  pag.  460. 


SATISFAQÀO  AO  LEITOR 


É  possivel  que  nestas  paginas  fiquem  defeitos,  e 
até  erros. 

É  da  natureza  humana  està  condigao  de  errar, 
muitas  vezes  por  simples  descuido.  Relevem,  pois 
os  leitores  as  faltas  que  encontrarem,  que  nestas 
cousas  de  ponderar  sobre  grammatica  hade  ser  sem- 
pre urna  eterna  verdade  o  que  D.  Francisco  Ma- 
noel  de  Mello  escreveu: 

«...  os  grammaticos  de  continuo  desentranhao  os 
idiomas,  &  fazem  barrella,  &  muytas  barrellas  a  lin- 
guagem,  sao  de  continuo  os  que  peyor  fallao,  es- 
crevem,  &  conversao;  se  nao  vejao,  se  fullano,  que 
grammaticàndo  perpetuamente  lhe  nao  falla  no  cabo 
para  barbate  a  grossura  de  nm  patacao.» 
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Transcrevemos  com  a  devida  venia,  o  seguinte  ar- 
tigo,  publicado  na  Nacào  de  29  de  Janeiro  de  1871, 
àcerca  da  l.a  edigào  d'este  opusculo: 

ADY£BTS\CIA§  CURIOSA» 
IOBBE  A  LIXGCA  POBTIGUEZA 

POR 

ANTONIO  FRANCISCO  BARATA 
Cornava,  :\\\\>jTO\$a  Itttot&ita,  \&10 —  8.°  fa  ol  ^<uj. 

«Nào  é  pequeao  servico  aj  untar  o 
disperso,  abreviar  o  longo,  apartar 
o  selecto.» 

Magedo— -Eva  e  Ave. 

«Cora  grande  prazer  teraos  visto  desenvolver-se, 
na  presente  quadra,  decidido  empenho  em  discutir 
algumas  questoes  relativas  a  lingua  portugueza. 

Provocou  a  attendo  dos  estudiosos  para  este  im- 
portante assumpto  o  sr.  Latino  Coeìho  com  o  rela- 
torio  da  commissao  encarregada  de  propòr  a  acade- 
mia  real  das  sciencias  de  Lisboa  o  modo  de  levar 
a  effeito  a  publicacao  do  diccionario  da  lingua  por- 
tugueza. 

Seguiu-se  a  este  relatorio,  um  mez  depois,  o  exame 
que  sobre  a  sua  doutrina  instituiu  o  sr.  F.  Adolpho; 
e  apparecem  agora  as  advertencias  curiosas  sobre  a 
lingua  portugueza  do  sr.  Barata. 

Mui  dignos  de  estudo  sao  os  tres  opusculos,  pri- 
mando  entre  elles  pela  substancia  e  maior  largueza 
do  assumpto  o  do  insigne  academico  o  sr.  Latino  Coe- 
ìho; merecendo  detida  consideracào  algumas  idéas 
do  sr.  F.  Adolpho;  e  instruindo  e  deleitando  o  do 
sr.  Barata. 
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É  admiravel  a  moltiplicidade  de  especies  interes- 
santes,  a  variedade  de  observacoes  jadiciosas,  que 
em  cincoenta  e  duas  paginascomprehendeùo  sr.  Bara- 
ta, ostentando  nao  sómente  critica  discreta,  mas  lar- 
go conhecimento  dos  subsidios  adequados  antig0s  e 
modernos. 

Folgàmos  de  ler  a  nota  (31),  em  qae  um  distin- 
cto  philologo  conimbricense  (cajo  nome  se  occulta, 
mas  que  bem  conhecido  é  de  todos  os  cultores  das 
boas  lettrasi  expoe  algumas  idéas  sobrc  a  filiacao 
da  lingua  portugueza. 

Quizeramos  que  penna  tao  auctorisada  discutisse 
a  these  coni  o  desenvohimento  que  merece. 

Pelas  succintas  reflexoes  expostas  oa  singella  mis- 
siva ao  auctor  das  observacoes  curiosa*  se  conhece, 
que  briihante  luz  verterla  sobre  urna  materia,  que 
ainda  nàoestà  de  lodo  o  ponto  illucidada,  com  quan- 
to por  illucidal-a  trabalhassem  muitos  e  famosos  en- 
genhos. 

Definidas  que  sejam  as  caracteristicas,  que  deve 
reunir  urna  lingua,  para  se  lhe  determinar  a  filiacao 
legitima,  testa  sómente  aferir-lhe  as  feicoes  mais  dis- 
tiDctas  pelo  padrao  estabelecido,  permitta-se-nos  di- 
zel-o  assira. 

Possuem  as  linguas,  comò  os  individuos,  parti- 
culares  indiosyncrasia,  e  para  estas  se  conhecerem 
é  necessario  consideral-as  corno  organismos  vivos. 

Se  para  se  obter  cabal  eonheeimento  do  corpo 
humano  forcoso  é  estudar  o^  $eus  orgaos  e  as  suas 
funccoes;  para  bem  se  conhecer,  tambem  urna  lin- 
gua é  necessario  estudar  nao  so  cada  vocabolo  de 
per  si,  mas  as  leis  que  presidem  a  sua  coordenaeao, 
a  firn  de  exercerem  as  funccoes  respectivas. 

Crè  o  distincto  philologo,  a  que  nos  referimos, 
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que  ha  antagonismo  entre  a  indole  syntaxistica  da 
lingua  portugueza  e  da  lingua  latina,  oppondo-se 
aquelie  antagonismo  a  filiacao  latina,  com  que  se 
tem  pretendido  condecorar  a  portugueza. 

Demonstre-nos,  próve-nos  que  existe,  effectiva- 
mente,  esse  antagonismo;  que  lhe  sobram  cabedaes 
de  sciencia  para  levar  a  convicgao  aos  mais  emper- 
rados  crentes  naquella  prerogativa. 

Hiamo-nos  porém  arredando  do  nosso  firn,  que 
era  recommendar  a  leitura  das  advertencias  curio- 
sas  sobre  a  lingua  portugueza. 

Nestas  advertencias  acharà  o  douto  que  recor- 
dar, e  o  ignorante  m trito  que  aprender;  com  ellas 
prestou  o  sr.  Barata  uni  boni  servilo,  que  pela  nos- 
sa  parte  lhe  agradecemos. 

R.  de  Gusmào. 
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